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C o r o o M r e c i D B a p o i e o s i c a m e n i e ^ m m 5 m m m m 
a S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o 
C u r a n t e e l c u r s o de s u v i a j e desde S e v i l l a , e f e c t u ó ¿ r e v é s 

p a r a d a s e n l a s l o c a l i d a d e s de tena y 

q so paso por Catira, el csotmio presidio 
varias inauDDinclORes y efectuó oiuersas uisnas 

Sevil la—S. E. el Jefe del Esta
co y su esposa d o ñ a Carmen P o 
1. de Franco han abandonado 
Sevilla a las dos pieros c inco de 
la tards, d e s p u é s de los d í a s de 

K e n n e d y p a r e c e d i s p u e s t o a f i j a r a l l í u n a 

l í n e a d e d e f e n s a c o n t r a l a e x p a n s i ó n r o j a 

«SI Oía ¡ t í a a cc idente s» 
aldabonazo a las conciencias 

M i ioliif ei la talle i ei la [arrelera el ipeiah 
12123 b w n m \ m el \ m \ i se la 

y te otaga la sepli 
A l o c u c i ó n d e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

^ t aoc l a en esta cap i ta l . 
¡-.n el s a lón de almirantes del 

Alcázar se despidieron de Bus 
Excelencias, e l Cardenal . /aiz-

obispo, jefe de l a R e g i ó n A é r e a 
del Estrecho, c a p i t á n general de 
la Secunda R e g i ó n , c a p i t á n ge
ne ra l del Depar t amen io M a r í t i 
mo de San Fernando , autor ida-
des sevillanas y otras personal l -
da-ies y representaciones, todas 
ellas a c o m p a ñ a d a s de sus res
pe, t i vas esporas. 

E l G e n e r a l í s i m o , se d i r i g ió ha
cia la por tada del palacio mude
jar , donde se d e s p i a i ó de los ge
nerales con .-nando en plaza y 
coml-iones mi l i t a res y acto se
guido p a s ó revista a las fuerzas 
que r e n i i a n honores. 

E l CaudlPo. entre los aplausos 
de los asistent3S, o c u p ó su co
che y en u n i ó n de su esposa sa
lió del Alcázar . ' Sus Excelencias 
fue nn o b j t t o de. vivas ' ñ e m o s -
traciones de . entusiasmo. * por 
parte del g e n t í o que se hab 'a es
taciona.-o a lo 1 arpo de calles y 
avenidas que conducen a la ca-
r r e era eenpral de r ó r d o b a . 
P A S O P O R L U C E N A 

l ucena ( C ó " d o b a K — S . E. e l 
Jefe del sfado a su raso por 
es-a c iudad ha sido saludado por 
las autor ida ies y vi toreado i n 
cesantemente por el v e c i n i a r i o . 

n i luerar de r e c e p c i ó n y todo 
el i t i n e r a r o estaban prof i i sa-
mente engalanados ^on bande
ras, eallardetes y pancartas de 
s a ' u t r c í ó n . 

E l J s f é del astado fue saluda
da y c u r r p l i m e n a do por las 
a.utoridaHí,s locales y la esposa 
del alcaM-1 e n t r e e ó , en nombre 

c iudad a la Excma. Sra. 
D o ñ a Carmen Polo do F ranco 
u n hermoso r amo de flores. Po
co d^snué,? de su llegada S. E . 
r o " t : n u ó V1P.1^, siendo d ^ s n e d í -
do con fervorosas demostracio-
rr*; de entusiasmo, aplausos y 

E N F C U A 
Fci ja . — S. E. el Jefe1 de l .Fs-

tado p a s ó por esta c iudad a las 
tres, y veinte de la tarde acom
p a ñ a d o de su esposa, la Excma. 
Sra. D o ñ a Carmen Polo de F r a n -

i co. Inmedia tamente d e s p u é s c o n -
t i m ó su v l á í f , 

U n repinue de campanas se
ñ a l ó la l le t rádá del CatidiHo, 
m i e n t r a s - l á banda m u n i c i p a l i n 

t e r p r e t a b a ^1 H i m n o nac iona l e l 
1 alcalde le dlá l a bienvenida y e l 
vecindar io t r i b u t ó a S E. c a r i ñ o 
s í s i m a s ovaciones. E l Jefe del 
Fstado, que se detuvo pocos i n s 
tantes en Eci ja . c o n t i n u ó v ia je . 
CLAMOROSO R E C I B I M I E N T O 
. EN CARRA • 

Cabra ( C ó r d o b a ) . — Su Exce
lencia e l Jefe del Estado, Gene
r a l í s i m o Franco, l legó a esta l o 
cal idad a las cinco en pun to de 
l a tarde, a c o m p a ñ a d o de su es
posa y de las personalidades de 
su s équ i t o . En el A y u n t a m i e n t o , 
el Caudillo" de scub r ió una l á p i 
da conmemorat iva de esta v i s i -
t á y e x a m i n ó una expos ic ión de 
maquetas y planos que recogen 
l á s realizaciones de l a ciudad y 
de su t é r m i n o . A c o n t i n u a c i ó n , 

i desde el b a l c ó n p r i n c i p a l de las 
i Casas' Consistoriales, el alcalde 
i p r o n u n c i ó un discurso, que fue 
contestado por el G e n e r a l í s i m o . 

M á s tarde, e l Jefe del Estado 
v i s i t ó el parque m u n i c i p a l 

n i i n t i 
DISCURSO D E S U E X C E L E N 

C I A EN C A B R A 
-Ante todo, m i saludo y gra

t i t u d per vuestro entusiasmo y 
vuestro afecto. (Una voz: " j Y 

d e ! " Grandes aplausos). H e 
querido pararme en Cabra para 
e-iliidaros y pa ra agradeceros los 
sacrificios hechos en nuestra 
( r i f a d a ; la co!abora4. n que 
disteis al M o v i m i e n t o y a ios sa
crificios que es impusisteis j or 
vuestra a d h e s i ó n desde el pn-
jner instante a l M o v i m i e n t o Na-
ciohül. (Grandes aplausos). 

Seria e s t é r i l nuestro M o v i - " 
miento si hubiera sido solamen e 
un movimíei i i to t iegat iyo, que 
nos l iberara exces ivamen te de 
aquella Re¡ ü b l i c a que nos. ate
nazaba y nos . iba a p rec ip i t a r 
en el caos Comunista. No has-
taha con s u p r i m i r aquello que 
nos d e s t r u í a ; habia que poner 
en pie a E s n a ñ a , h a b í a que cam
biarla su rumbo , devolver a Jos 
españo 'es la confianza en sí mis 
mos. (Una voz: "Llevas r a z ó n ) . 
Grandes alausos). T e r i í a m o s que 
voivej: a un i rnos para m á s g r a n 
des empresas, porque E s p a ñ a 
fue grande cuando los e s p a ñ o l e s 
se sintieron so H da r íos y en ton
ces asombramos al M u n d o con 
Sus empresas. Una de las ma
yores de aquel la é p o c a , fue la 
do haber dado vida a veinte n á -
c'one-V cuidando- f'en ello nues
tro so'ar, que neces i tó dol es* 
fAicr?o, del t raba :o du ro de sus 
hombres para hacer sub!r, les-
o'ivar^s hasta l^s cumbres de 
los montes. (Grandes aplausos). 

Pero si en nuestro t e r r i o r 'o 
la naturaleza 'no se- nos m o s ^ ó 
fácil, podemos, s in • embarco, 
cambiarla como h a b é i s conse
guido con vuestro t rabajo Mas 
para, oue esto no pase de rs-
fuorzos individuales y se eons-
t 'mva" . tma vr-rdadera empresa, 
tiene nuo hab^r un idad , disci
plina, orden, tiene oue ex i s t i r 
una técnica al; servicio de l a 
t r a n s f o r m a c i ó n social, y esto es 
lo oue el M o v i m i e n t o Nac iona l 
consigue, poniendo la r ac iona-
I l a c i ó n y la t é c n i c a al servicio 
de nuestro r e su rg í miento y do 
la íusficia. (Grandes apl«i1snBK 

Para esta tarea l a p r imera 
p reocupac ión fue la de salvar, a l 
hombre, amparar a la f ami l i a , 
asegurar el t rabajo, y elevarles 
el nivel de vida y que hubiera 
pan y t rabajo para todos. Esto 
abarca dos etapas: l a de l a . con-

<Pasa a cuar ta p á g i n a ) 
"Fuente del R í o ' , lugar que r e -

LB'3!:;5!®3®SS®S!S5g!S^^ c ientemente ha sido declarado 
paisaje pintoresco nacional . 

Todo el recorrido, hasta e l 
Ayun tamien to , estaba cbmpleta-
mente abarrotado de p ú b l i c o que 
a c l a m ó con entusiasmo al Jefe 
del Estado, especialmente c u a n 
do el Caudi l lo , con el alcalde 
a p a r e c i ó en el b a l c ó n p r i n c i p a l 
del Ayuntamien to . 

Vis i tó a c o n t i n u a c i ó n el Jefe 
del Estado la nueva ba r r i ada 
"Francisco Franco", donde se 
asientan quinientas famil ias . E l 
vecindar io t r i b u t ó a S. E. fervo
rosos aplausos y reiteradas mues
tras de c a r i ñ o "y a d h e s i ó n . 

M á s tarde, el Caudi l lo , con las 
personalidades de su séqu i to y 
autoridades locales. v ;s i tó el pa r 
que mun ic ipa l Fuente del R í o . 
A la antrada. u n grupo de m u 
chachas ataviadas a la anda lu
za, p r e s e n t ó a l Jefe del Estado 
las flores y los frutos de l a 
t ie r ra . D e s p u é s de descansar a1lí 
unos momentos, él Caudillo y las 
personalidades del s é q u i t o se 
t ras ladaron al taller-escuela s in 
dical "Felipe Sol ís" , de la Obra 
Sindical de F o r m a c i ó n Profesio
na l , Duran te su vis i ta , el Cau
di l lo I n a u g u r ó u ñ a nueva res i 
dencia in ternado canaz para 
ochenta aprendices internos. 

A l abandonar la p o b l a c i ó n , e l 
Caudi l lo rec ib ió nuevamente las 
demostraciones de entusiasmo y 
de a d h e s i ó n del vecindario que 
l lenaba to ta lmente las calles de l 
trayecto.—Cifra. 
S. E. L L E G A A CORDOBA 

Cqrdoba. — Su Excelencia e l 
Jefe del Estado l legó a esta c i u 
dad a las ocho en pun to de la 
noche, a c o m p a ñ a d o de su espo
sa, d o ñ a Carmen Polo de Franco, 
varios minis t ros y otras persona
lidades de su s équ i t o . M á s de cien 
m i l personas le h ic ieron objeto 
de u n a p o t e ó s i c o recibimiento. 

| E n la Cuesta ¿le los Visos, a 
unos tres k i l ó m e t r o s del casco 
urbano de la capi ta l , los labra
dores de la c a m p i ñ a h ic ieron a n 
te e l Caudil lo una d e m o s t r a c i ó n 

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) 

l i l e s f l o i i É s p i i la i p a 

M dos 

Capoles (Italia W L a antigua 
ciudad d© Pompeya, en la fal
da del Vesubio, destruida en el 

<} a^0 a causa de una erup-
| cíón, enter ró durante la noche 
J a la ciudad y sus habitantes. 

Pompeya, la ciudad muerta 
ídftmpre ha sido una de las m á s 
ricas e Interesantes en el Mun
do entero, bajo el aspecto ar-
Queoló^ico. Las innumerables 
«"xcavaciones practicadas han 
^onstituído una extraordinaria 
cuente para conocer la pasada 
Civilización En la foto, traba
jadores arqueólogos extraen de 
g molde de tierra, los fósiles 
«e ciaro personas, tres niños y 
fos adultos, los cuales se halla-
nan envueltos bajo una gruesa 

{ ^apa de cenizas y lava petrlfl-
' 2! a desde aquella remotísima 
| éPOoa-—(Foto «Cifra») 

Sevilla, -— E n el. lug-ar donominado "Algarrobo" han tenido 
lugar unas maniobras mi l i ta res , denominadas ^ 'Operación Se
v i l l a " , que fueron presenciadas por e l G e n e r a l í s i m o Franco a l 
que a c o m p a ñ a b a n varios minis t ros y altos jefes mi l i ta res . 

i (Foto Europa, Press) 

p a r o l a n z a r o í p r i m e r 
a s f r o n a u f a n o r f e a m e r í c d i i o 

D o s o f i c i a l e s , de l a M a r i n a a s r i e n d e n e n u n 

g l o b o a l c a n z a n d o los 3 5 k i l ó m e t r o s 'de a l t u r a 

Cabo C a ñ a v e r a l (,EE. U U . ) . — 
T.o^ preparat ivos paira e l lanza-

ElioinlDpprii 
l i l i olidal le i 

i 
í 

Trescientas corresponden a la 
barriada «La Inmaculada» y 
las demás al gran proyecto 
que se ubicará junto a la 

Academia de Ingenieros 
Con motivo de conmemorarse 

ú el quinto aniversario 
de su toma de posesión al fren
te de los destinos de la pro
vincia, el gobernador civil y j e 
fe provincial del Movimiento,. 
don Servando Fernández - V i c -
torio y Camps iniciará el do
mingo una serie de importan
tes inauguraciones de obras y 
servicios. 

Comenzarán a las doce y me
c ía de la m a ñ a n a de ese día 
en la capital. En un acto ínti
mo se celebrará en Gamonal el 
acto de bendicióm y colocación 
de la primera piedra de unas 
SOO viviendas que ha r án ascen
der a mil las que integran la 
Barriada «La Inmaculada» del 
Patronato cFrancisco Franco», 
ebra predilecta del señor Fer
nández - Victorio. 

Seguidamente el gobernador 
civil se t ras ladará a los terre
nos donde, junto a la Acade
mia de Ingenieros y al pie de la 
carretera general de I rún , se-
xán edificadas otras mi l vivien
das de -renta limitada por una 
entidad constructora catalana. 

El párroco de Gamonal, que 
oficiará en la anterior ceremo
nia, bendecirá también la pr i 
mera piedra de ese otro impor
tante poblado y el propio go
bernador civil echará la primó
l a paletada, dando con ello por 
inaugurados los trabajos. 

A partir del lunes tendrán lu-
grar otras varias inauguracio
nes de obras y servicios por la 
provincia. 

mien to al espacio, si el t i empo 
lo p e r n l í t e , del astronauta A l a n 
Shepard. han e m p é z a d o hov . 

U n portavoz de la A d m i n i s t r a 
c i ó n de A e r o n á u t i c a y el Espacio 
d i jo a los poriodi-tas: " E l t i e m 
p o ha mr jo r ado y p^re:e que hay 
m á s del cincuenta por c iento de 
probabilidades do q ü e el lanza
miento se e f e c t u é ol viernes". 

P A R A T O D O S H A B R A 
O C U P A C T O N 
Cabo C a ñ a v e r a l . — { E E . U U . ) . 

U n , p e t a v o z de la A d m i n i s t r a 
c ión Nacional de A e r o n á u t i c a y 
el Espacio ha declarado que u n a 
serie de vuelos simulados e l e c t r ó -

- n i c a m e n t ' realizados ayer han 
demos rado q u ^ l a c á p s u l a espa
cial, para el vuelo t r i p u l a d o se
ñ a l a d o para m a ñ a n a , es tá en 
perte t as condiciones. E l por ta 
voz d i j o : "Todo func ionó a - l a 
p e r f p c c i ó n " . 

A ñ a d i ó en una cohe renc i a de 
Transa oficiosa que los tres as
t ronautas — S h e p a r d „ G l e n n y 
G r i n s s r m — s a b í a n depde hace 
tres semanas que Shepard h a b í a 
sido eleg'do "provis ionalmente" 
pa^a r e á l i 7 a r el vue 'o Sin em
bargo, el nombre dol astronauta 
no se d ió a conocer hasta el mar
tes a l mismo t i empo que se anun
ciaba 1* s u s p e n s i ó n de la p r u e b a 
R i C C D 

C h í c a l o . — U n representante 
^ noveno dis t r i to nava l de los 
FE. U U . ha declarado que un glo
bo lanza o desde la cubier ta rte: 
tm noriav 'ones ha elevado a dos, 
oficiales de m a r ' n a hasta una a l - j 
tura record de 3 6 . 3 2 0 m e t í os. 

l os dos "sub astronautas" iban 

E n t r e v i s t a d e H a r r i m a n 

c o n ef P r í n c i p e F u m a 
Washington.—El secretario de 

Estado norteamericano, D e a n 
Rusk, ha maniiestarlo en u n a 
coj_ e r t n c í a ae Prensa que el 
presidente Kennedy ha autor iza
do u n aumento en la a y u á a m i 
l i t a r a V i e t n a m del Sur en vis
ta de la amenaza comunis ta que 
pende sobre aquella zcu.a. 

Rusk d i j o que teniendo en 
cuenta la' . o rma de conduci r los 
comunistas la s i t u a c i ó n en Laos, 
es tá pe í fectamente c la ro que 
d be prestarse l a m á s completa 
a t e n c i ó n a los acontecimientos 
en V i e t n a m . d e l Sur. A ñ a d i ó que 
a d e m á s dol sumen to de la ayuda 
m i l i t a r se h a n a ;optaao ocras 
me.iidas de asistencia,, pero no 
especif icó su n a t u r a l za. 
H A R R Í M A N SE E Ñ T R E V I S T A 

C O N E L P R I N C I P E F U M A 
Phnompenh (Camboya) . -—El 

embajador volante , de los Esta-
. dos Unidos, Ave re l l H a r r i m a n , 

ha celebrado una r e u n i ó n de 20 
minu to s con el P r í n c i p e laosiano 
Suva na F u m a en el aeropuerto 
de esta c iudad. 
¿ K E N N E D Y D I S P U E S T O A ES

T A B L E C E R U N A L I N E A 
D E F E N S I V A ? I 
W a h ing ton . — E l presidente 

Kennedy parece dispuesto a es
tablecer u n a . l í n e a de defensa 
con t r a la e x p a n s i ó n comunis ta 
a s i á t i c a en el V i e t n a m del Sur y 
en Ta i l and ia . 

Func ionar los norteamericanos 
decla ian que esto no significa que 
los EE. U U . h a y a n abandonado 
la esoeranza de salvar a Laos, 
sino que Kennedy se prepara, 
ante la-posibi l idad de que la con
ferencia oo Ginebra , convocada 
para el p r ó x i m o dia 12, pueda 
conduc i r al p redomin io comunis 
ta en Laos. Los re fe r í ios funcio
narios agregan que el presidente, 
tras u n a serie de reuniones con 
el Consejo nacional de seguri
dad, ha decidido dupl icar la ayu
da m i l i t a r nor teamericana a l 
V i e t n a m dol • Sur. Se .cree t a m 
b i é n que K nnedy ha promet ido 
al presidente su rv ie tnami ta , Ngo 
D i n h D i e m , el apoyo de las fuer
zas norteamericanas si fue.a ne
cesario. 

Los referidos funcionarios ad
m i t a n que v é n c o n recelo e l . r e 
sultado f ina l de la conferencia 
de . Ginebra, sobre Laos. Y a ñ a 
den que los é x i t o s obtenidos, por 
las fuerzes comunistas laosianas 
les h a n dado una fuerte p o s i c i ó n 
en la mesa de la conferencia. 
I N G L A T E R R A Y R U S I A P R E 

P A R A N SUS I N S T R U C -
•• C I O N E S 

l o n d r e s . — I n g l a t e r r a y Rus ia 
e s t á n preparando sus instruccio
nes pa ra los tres miembros que 
in tegran la c o m i s i ó n in te rnac io 
n a l supervisora para Laos, se-

i g "n . 
L a ci tada c o m i s i ó n , . formada 

p o r l a I n d i a . C a n a d á y Po lon i a , 
se encuentran actualmente es
perando en Nueva D e l h í para 
trasladarse a Laos a f in de super
visar el " a l to ^el fuegó" j e n ' el 
c^so de oue to^o salea b ien . 
F F TPTNAS D I S P U E S T A A 

E N V I A R T R O P A S A 
L A O S 
M a n i l a . 

u n a dec i s i ón 'adoptada p o r e l 
Consejo de seguridad nac ional , 

íSe compromete a enviar tropas 
a Laos E l comunicado del acuer
do pone de relieve que la med i 
da ha sido tomada en v í r t u a del 
acuerdo de la SE A T O , de in te r 
veni r en. la crisis de l a o s si n o 
os r ^ ' o l t a n ' T medios oac í f ieos . 
ACEPTAN LAS PROPUESTAS 

D É F U M A 
V i e n t i a n . — El Gobierno lao

siano ha aceptado oficialmente 
las propuestas del ex-pr imer m i 
n i s t ro neutral is ta , P r í n c i p e Su-
vanna Fuma, para celebrar una 
r e u n i ó n sobre e l al to e l fuego en 
la carretera de V i e n t i a n a L u a n g 
Prabang. entre los poblados de 
H j n Heup y Banna Mone.— Efe. 
ALGUNAS FUERZAS C O M U N I S 

TAS SIGUEN DISPARANDO 
V i e n t i a n . — E l min i s t ro de De

fensa del Gobierno laosiano, h a 
manifestado que algunas fuerzas 
comunistas h a n desobedecido l a 
orden de "al to el fuego" y h a n 
disparado cont ra tropas del Go
bierno. A ñ a d i ó que ello ha ocu
r r i d o al Nor te de la capi ta l r e 
gia de L u a n g Prabang. 

C o n mot ivo de celebrarse ma
ñ a n a , día 6, e l '"Día s i n acciden
t e s " e l gobernador c i v i l y jefe 
p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o ha d i 
r ig ido la siguiente a l o c u c i ó n : 

"BURGALESES: M a ñ a n a , 6 de 
Mayo . E s p a ñ a se incorpora , por 
p r i m e r a vez, a la c e l e b r a c i ó n del 
" D i a In t e rnac iona l s in Accidei -
tes", que tiene una s i g n i f i c a c i ó n 
y u n ampl io sentido '<le i n t e n s 
humano, puesto que en él se hace 
u n l l amamien to a las « . e n c i e n d a s 
ind iv idua les y a i e s p í r i t u c ív ico 
de la colect ividad, exa l t ando 
apreciables c u a l ¡ d a d e s . —^ruden-
cia. co r t e s í a , considera . ion , res
peto, d isc ipl ina—, marcando con 
e n é r g i c a a p r o b a c i ó n , las de sig
no contrar io , que vienen a ser co
m o el p r imer e s . a b ó n de una ca
dena o como la i remisa de u n s i 
logismo: temer idad- imprudencia 
pa ra riesgo-peligro desgracia-ac
cidente, v í c t i m a s - a a ñ o s = D O 
LOR. 

E l " d í a sin accidentes" es e l 
pun to en que se concentra la per-: 
sistente y tenaz c a m p a ñ a de d i 
v u l g a c i ó n de normas de t r á f i c o y 
de advertencias y consejes r e i e r i -
dos tan to a la c i rcu.a ion u rba
na como a la in te ru rbana , a los 
peatones como a los conductores 
de veh icuos ; a todos se recuer
da que la Ley advierte antes, pero 
sanciona, du ra e inoxcrab.emen-
té, d e s p u é s . 

Y . en esta p r i m e r a p u b l i c a c i ó n 
del " D í a s in accidentes", en el 
que, con . pena, recordamos que 
Es. a ñ a e-s, ,proporcionalmente, ja 

, segunda n a c i ó n del Mundo en n ú 
mero de accidentes de t r á f i . o , es 

e l momento y el m o t i v o de l l a m a r 
la a enc ion de todos los c iudada
nos p a r a que consideren y reca-
pav ¡ t e n sobre la necesidad de con
t r i b u i r , con su conducta personal, 
a la d i s m i n u c i ó n del elevado por 
centaje de estos accidentes que 
son determinados (en u n 6 5 % ) 
por in f racc ión de las normas le
gales, o por una fal ta de r e f l e x i ó n 
que es exponente de la i n c i v i l i 
dad y de la carencia de sentido 
de la responsabil idad. 

Es p r i n c i p i o l undamen ta l de 
nuestra r e l ig ión cr is t iana el de 
no querer para e l p r ó j i m o lo que 
no querr lamcs pa ra nosotros mis
mos y, por ello, no debemos o l - . 
v ida r n i desconocer los m u c h o m , 
casos en que e s t á en nuestra^ 
manos el e \ i t a r a ot ros el d a ñ o 
y el dclor . Recordemos l a t r emen
da emo Ividad, el patet ismo y la 
conmovedora elocuencia de la f r a 
se que encabeza u n m a r a v i l í o s o 
a r t k u l o de un p e r i ó d i c o norte-, 
amer icano : " ¡ P o r Dios, conduc
tor, no mates a mí h i j o ! " 

Burgaleses: el " D í a s in acci
dentes^ ha de ser como u n a ida-
bonazo que conmueva muchas 
conciencias y u r i alegre repique 
de campanas que congregue a lia 
comunidad de la calle y de la ca
r re te ra i n f u n d i é n d o l e s el i n t i m ó , 
el profundo, el Impera t ivo deseo 
de que en la via y en la r u t a .so 
mantenga el respeto, se observe 
la cord ia l idad y se.obtenga la se
gur idad . 

Asi lo espera y es lo ruega 
vuestro gobernador c i v i l . 

Servando F E R N A N D E Z - V I C -
T O R I O . 

H a s s e í a y s u 

p r o m e t í * « 
A n i m a n ( Jordania ) . - * E l Rey Hus-

• sein de Jordania y su promet ida 
miss T o n i Gardiner , fotografiados, 

el pasado d í a 1.° en esta ciudad, poco d e s p u é s del anuncio de 
su compromiso m a t r i m o n i a l . — (Foto Cif ra) 

J o s é A n t o n i o P r i m o 
d e R i v e r a " a l f é r e z 

p r o v i s i o n a l h o n o r a r i o " 
Visitas íe ! miolstra flel Exterior patíinalteto ai Paseo ñ Praia 

Madrid.—La V I I I Asamblea Gene-
F i U p l r á S , en v i r t u d de . ral de la E.U.R.O.C.O.M (Unión Eu

ropea de - Negociaciones en Com
bustibles) inicia sus tareas esta ma
ñana . / 

Participan, representantes de Ale
mania, Austria, Bélgica, Francia, 
Gran Bre taña , Holanda, Italia, L u -
xemburgo, Suiza y España . 

JORNADAS D K DERECHO P E 
N A L M I L I T A R E N V A L L A D O -
L I D • , 
Valladolíd. —Se iniciaron hoy las 

Jornadas de Derecho Penal Mili tar 
y Derecho de Guerra, patrocinadas 
por la Universidad vallisoletana. 

Con este motivo, bajo la .presi
dencia del rector de la Universidád 
se constituyó una comisión de ho
nor de la que son vicepresidentes 
el capi tán general de la sépt ima re
gión y el teniente general de la 
quinta región aérea. Entre los vo
cales figuraban el catedrát ico don 
Fernando Mar ía "Castiella y los ase
sores generales de los Ministerios de 
Marina, Aire y Ejército, señores 
Fe rnández Cuesta, Pérez González 
y Garc ía Bravo. Asisten cerca de 
cuatrocientos' congresistas y entre 
ellos el doctor Gómez Carneiro, mi
nistro togado de Brasil; diversos alo a io? en u n a ba rqu i l l a abier-

d e i ^ ^ t i é f a ^ V c S n d o este^bS ^ ^ ' ' « « S G J S S S S S Í S S S ^ 
oue se encontraba a 60 mil las a l ^ | • t a * ^ ^ « ^ r ^ Convenio colectivo de troboio 
do en 3 2 . 6 7 2 metros para esta c í a - * 

3fSraSrt;r^ea^ para la industria resinero 
ca rza r la ci tada a l tu ra y que 
d^-sle e~e momento f o m e n z ó a 
descender Fue recuperado por la 
t r i p u ac ión del " A n t i e t a m " des
p u é s d^ ocho horas de vuelo 
M ~ J O R T A Y F U E 'O 

E ^ P E O R A M I E N T O 
Cano C a ñ a v e r a l (F lor ida) — 

U n func ionar io d-1 p r o y e c t ó 
" M e r c u r / " ha manifesiado que 
las predicciones m e t e o r ó l o g i c a s 
indican una m e ' o r í a del t i empo 
para m a ñ a n a a m e d i o d í a , aun
que v o l v e r á n a empeorar %1 s á 
bado y í i e m i n e o , 

" S i no lo lanzamos el viernes 
— d i j o — tendremos que esperar! 
bast?nt2 t iempo, lo que no s e r í a ' 
en absoluto beneficioso". i 

macla a ciocuenla emoresas y cinco mil t i m n o r e s 
de siete orouifldas, entre enes Burgps 

Madrid.—£3 secretario general de la Organización Sindical, ha reci
bido a los miembros de la comisión deliberante que ha Intervenido en la 
negociación del acuerdo para la f i rma de un convenio colectivo d© traba
jo, de carác te r interprovincial e Interslndlcal para; la industria resinera. 

E l convenio afecta a un total de medio centenar de empresas y cinco 
m i l trabajadores de las provincias de Avila, Albacete, Guadalajara, Sego-
via, Soria, Valladolid y Burgos. E l convenio colectivo comprende la casi 
totalidad de las aspiraciones de l a clase trabajadora: elevación del des
gaste de herramienta, part icipación en beneficios, primas especiales, la
bores en quinta, sexta y sépt ima entalladura y otras. Esta» mejoras no 
repercut i rán en los costes de producción y serán compensadas con un 
aumento de la productividad.—Cifra. 

miembros del Cuerpo Jurídico ds, 
Chile y relevantes figuras dei De
recho de varias naciones, catedrát i 
cos de universidades españolas y 
miembros de los cuerpos jurídico» 
de los tres Ejérci tos. 

La sesión inaugural, a la que asis
tieron las primeras autoridades de 
la ciudad, se celebró en el aula m a ¿ -
na de la Universidad,, Con discur
sos a cargo de\ ca tedrá t ico don An
tonio Rubio Sacris tán y del aáesor 
general del Ministerio de Marina, 
señor Fernández Cuesta. Seguida
mente se celebró la primera sesión 
plenaria y se nombraron ios presi
dentes y secretarios de las diversas 
comisiones de trabajo.—Cifra. 
E L MINISTRO D E RELACIONES 

EXTERIORES D E GIÍATEMALA 
VISITA E L MUSEO D E L PRADO 
Madrid.—El. ministro de Relacio

nes Exteriores de Guatemala, don 
Jesús Unda Muril lo, ha realizado c i 
ta' m a ñ a n a una detenida visita al 
Museo del Prado, acompañado por 
el jefe de protocolo de su Gabinete, 
señor J u á r e z y del embajador de su 
país, señor Recines, süs respectivas 
esposas y miembros del séquito del 
ministro, que fueron recibidos en la 
Pinacoteca nacional por él director 
y alto personal del Centro . 
H O M E N A J E POSTUMO 

Madrid . — «Jbsé Antonio ha sido 
nombrado por aclamación alférez 
provisional honorario en la tercera 
Asamblea General de la Hermandad 
nacional de Alféreces Provisionales, 
celebrada en Madrid el pasado 
dia 30». 

Así lo anuncia hoy el diario «Arri
ba» que añade : «El nombramiento 
ha sido otorgado por sus relevantes 
méritos, con t ra ídos a l morir por 
Dios y España , en defensa de stu 
ideales y por haber sido oficial de 
complemento»—Cifra. 
DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid.—El «Boletín Oficial» ' del 
Estado» . publicará mañana , entre 
otras disposiciones, una Orden del 
Ministerio de Hacienda por la que 
se ampl ía hasta 31 del presente 
mes de Mayo el plazo concedido en 
la Orden de 26 de Enero de 1961 
para que puedan efectúarae declara-
clones complementarias para lo» 
contribuyentes sujetos ni ppigrsts 
séptimo de las Inrifa* de impuestos 
sobre el lujo.—Cifra. 
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E >' toda eJ 
Mtmdo ' 

celebra m a ñ a n a 
£l «Jíía i i u Acci
denten. 

tor para que se 
dé cuenta _ di la 

e, .pnncipai-
•urar «fne du-

rio< de ! la «arr^tera , asi como a 
los propio? ^eaiaues e t ^ T o t a n é o 
influjo que en su ánimo î̂ ebe pro-
dacir el cómalo de sucesos que 
ijariamenÉe otur í ta i y, sot«t» todo, 
to mucho íjue impor ta mdilerax-ex
cesos de toda i odole para evitar 
que la carroUra produica 3 dia
rio muchas _ dosgracias que, en 
parte pueden ser" evitadas. 

En otro lagar, de este. n ú m e r o 
publlcamo» la alocución que el go
bernador c i v i l de l a : iH-o\incia di
rige a todo» los -burgaleses, ante 
el «Día aln AcridenU^i. j a seftor 
Fernández-Viotorio. con un senti
do hondamente crist íano, con u i » 
perfecta noción de sn responsa
bilidad como primera autoridad «ñ-
Vil de la provincia, compendia elo
cuentemente la finalidad, el alcan
ce y el significado exactos de que 
mañana todos cuántos , de un mo
do u otro, son prótagóriistás de 
ese fenómeno social que es el t r4-

'fleo,- reflejoonarj 
acerca de sus de-» 
be res, sobre «rro-J 
res y negüg^c-
<Jas o ísirpruden-

'cías. 
K< —dice —nn 

a!d;ilK>nazo a la?-
concieíickis» Y, 
en -efeetb, esto 

s t r. pero 
cort una ampliti id. 

eijp perdura pta--
íe forma, que cada 
un nuevo ayanc-

f»rie de vi-
r ;. B tmn-
afe idedíe-

A c t u a l i d a d l 

viernes, o de Mayo de 

una hondura cuyo eicf 
manentemeftite, d̂e fw 
tlia se -eonsi^a- un i 
ea mermar la t rágir : 

^das sacrificadas, de 
cados, -"ae pel^ro^ • y 
de tráfteo. 

La í r a s e que el propio goberna
dor civil subraya, tomándola de 

-un-• periódico- norteamcricabo. ê e 
t->calofriaDte' cslágaoi- de: ¡Por 
Dios, conductor, no mnes '& trñ 
hijo?, debe ser, a - nuestro juicio, 
«jfl santo y seña no ya paifí los prq-
TSÍO.-. responsables de los vehículos 
sino también para quienes.impru
dentemente, en la ciudad o en |as 
carreteras, pueden dar origen a 
desgracias fácilmente, evitables con 
algún mayor cuidado. 

Problema inmenso este del t rá 
fico, a poco que cada cual ponga 
de so parte, disminuirá en propor
ciones y en dolorosas consecuen
cias. > ' ,•" . 

É s e ^debe ser, desde luego, el 
fruto saludable de <ste ;:Día »in 
Accidentes» que mañana so cele-
lu-a" en Burgos, como en el resto 
de España y del Mundo.—B. I . 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — D u r a n t e el d í a de ayer se 
verjíiGarcOi e l Registro -C iv i l 
las siguientes inscripciones: 

.Nc el miemos. — M a n a Olga 
M S r t í n y Maqueda. L u i s M a r t í n e z 
y Solas. Francisco Ja\- i ; r G o n 
zá lez y. G a r c í a . -Mana P i l a r Rey 
y G o n z á l e z , M a r í a Angeles Reo-
iy y G i m é n e z , Pedro M a n a E g u i -
liffi y V í t o r e s . José F e r n á n d e z y 
Casas; J o s é Ignacio^ M a r t í n e z ' y 
P é r e z , Ana Ce l ia Espinosa y B a 
r r í uso y B ^ i j á m i n O ñ a t e y ;Ar-
náiz . • -

M a t r i m o n i o s . — D o n Leandro 
R o m á n y Espinosa con d o ñ a Ce
c i l i a de '.es Mozos y Cantero, hoy 
a las doce y media, e n La A n u n 
c i a c i ó n ; don Jesús . Mancia y M o -
n^o con d o ñ a Felicitas M a r t í n e z 
y Moneo, hoy a las c inco y media 
en San Lesmes. - i 

•UefuncioDes. — Juana Q u i n t a 
na y M a n a de San J u a n de Or 
tega, 53 a ñ o s . Santa Dorotea, 32. 

O r c e n del M i n i s t e r i o de í a G o 
b e r n a c i ó n , se declara ap to p a r a 

^1 ascenso y se asciende a l em-^ 
pleo de c a p i t á n a l t e n í a n t e de 
las fuerzas, de Fot íci l -
ciéji I s a í a s Sebastian 
n a . 

M e ! 11 
SUAVES, HTGEENTCOS, 
ABSORBENTES 108x100 

De venta en los principales esta
blecimientos del r amo 

Representante: 
D. JOSE Z O R R I L L A 

C/. San Pablo, 23-

ASCENSO. — E n v i r t u d * de 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. -
E n e l sorteo celebrado el d í a del 
ayer resulto p r e m i á d o con 250 pe
setas, e l n ú m e r o 709 y -con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e rmina- ' 
des en 09. 

I n i 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d a c a c i ó a N a a o r a l • 

R e l a c i ó n de escuelas vacantes 
para ser cubiertas . i n t e r i í i a m e n -
te en la p r ó j i m a . s e s ión , de, la 
Comis ión Permanente: 

Maestras, — Vil lanueva Rio 
CJbierna. M i x t a (Solo por tres 
meses) y , Quintanalaeuegta., M i x 
ta . . . . , •.. i:} -• 

I n f o r m a f i ó n mi l i t ar 

D E S T I K O S . — S é destina al 
Hospi ta l M i l i t a r de esta plaza,-al" 
comandante de Intendencia d o n 
Rober to Izquierdo Soria n o y a la 
A g r u p a c i ó n de In tendencia n ú 
mero i , al c o m a n d a n ^ d^. I n t e n 
dencia d o n Teóf i lo M é d i n á " de la 
Iglesia, de la J é l a t u r a d é esta 
r e g i ó n mi l i t a r . 

O b r a S ind icc l d e ^ ' P r e v h i ó n 
S o c i a l " 

D E I N T E R E S P A R A L O S 
T R A B A J A D O R E S . - M ü T t T A L I S -
T Á S . — Para conocimiento de 
los productores : "ciue. hayan de 
tramitar ^ x p e d f e n ' f e s / d e l ^ t i t u á -
l ismo liaboTal, so .hace p ú b l i c o 
el aciuyrclo íie la D i r e c c i ó n Gene- , 
ral do' 1GS¡ RegiStros^y^de^Nota-
r i a d o ' p o r el que ítécOnoce'^Tect-}'-
vidad a tós ..certificaciones que 
sobre Kacirnie-nfcis, mati'.HnoTiio. 1 
defuncibnés -y existencia, pü'cdari ' 
expedir los Juzgados M u n i c i p a 
les «en impresos, gratuitosx;.QU,O . 
p r o i í o r c i o n e l a Obra S ind ica l de 
' • p r e v i s i ó n Sociar ' , a l hallarse 
comprendidos, en el p r inc ip io , de. 

g ra tu idad q u é acogé'^el n i rmero 
3 del a r t í c u l o - 3 7 4 del Replamon
to del Regis t ro C i v i l de 14 de 
Noviembre de 1958 y en r a z ó n a 
lo dispuesto en el a r t í c u l o í;* de! 
Reglamento de 10 de' Septiembre 
de. 1954. 

Los trabajadores mutualiStas 
residentes en localidades' de la 
p rov inc i a , pueden r e c u r r i r a los 
corresponsales de la Obra Sindi--
Cal do " P r e v i s i ó n Sociai" - q u i é 
nes les* í a c H i t a r á n ios impresos 
necesarios y en cmui to a los de 
l a cai>ital, se p r o v e e r á n ¡én^á De
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del Servicio 
de Mutua l idades 'Laborales, don
de la D i r e c c i ó n de esta G b r k 
S indica l ha s i tuado ios modelos 
antes e n i m c í á d o s 

fietHtcítyn a e H a c i e n d a 
L I B R A M I E N T O S . — A y u n t a 

mientos d ^ T o r r á d i l l o s de Esgue-
va, Torresandino, Tortoles de Es-
gueva, T u b i l l a del Agua, La Re
v i 11 a, Val le de Z á m a n z a s , V i l l a 
diego. V i l l a l b a de ILosá^ V i l l a l -
¡r .anzo, V ü l a l b i l l a d é . G u m l e l . V i -
l l a m e d i a n ü l a , ' V i l l a n u e v a d é l a 
Puerta , V i í l a r c a y o . V i l l a s a n d í n ó , 
V i l l a s l lo s V i l l a y e r n o M ó r q u i l l a s , 
ViMazopeque, Villegas .y ; V i l l e l a , ' 
A d m é r . de la P r i s i ó n Centra l , 
.don; E'niilio V i l l a l a i n , d o n E n r i -
q ú e Mar t íD S á n c h e z , - don FNrán-
cisce Sdldevila, don, J o s é •Hór-
nánf ie ' / , s e ñ o r F í a b i ü t a d o do la 
•Guardia Civi ! . syñór Jefe I^ rov in -
ciíi.l de Sanidad, don José Car ra -
cedo. don José . López Serrano, 
d o n J o s é Luis ; S e d a ñ o , don V i -
Gíií te .Alonso, don Francisco Pra-
cia, D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , A y u n -
l a m i o n t o cap i ta l . 

COLISEO. — " E l perro de B a « -
ke rv i l i é " ( 3 ) . 

A V E N I D A , T - " E l i n d u l t o " (8R). 

CALATRAVAS. — ^'El ju ramento 
de Lagardere" (3) y " L a escondi
da" ( ¿ R ) , , 

CORDON.— "Lá i^ ierra secreta 
de Sor Ca ther inne" (s. c ) . 
G R A N T E A T R O . — "EJ salario 

de la v io l enc i a " (s. R.) 

R E X . — "Los miserables" (1.a 
2.a jo rnada) (3) . 

ASTORIA^— '*Las picaras don-
ceilas" ( 3 ) : y - " E l sol tero" (3) . 

.EN •'•M i RAN DA 
C I N E M A . — " I l i n m o de ba ta l la 

A V E N I D A . — " E l Jiombre de las 
m i í caras" (3) . 

Sec^ ídn F e m e n i n a 
C U R S O D E E N S E Ñ A N Z A D E 

HOCrAR P A R A A L U M N A S L I 
B R E S D E B A C H I L L E R A T O . — 
C o n él f in de ayudar a todas las 
a l ú m n a s l ibres de Bachi l l e r , la 
S e c c i ó n Femenina ha convocado 
u n Curso de E n s e ñ a n z a s de H o 
gar completo ( m ú s i c a , labores, 
e d u c a c i ó n f ís ica. Nac iona l -S ind i 
calismo, etc.), que d a r á comion-
zo a pr imefos de mes de Mayo . 
; L a ma t r i cu l a del curso comple
to fes de 75 Pesetas y. la a s i g n a t ü -
t a : por separado,. 25 pesetas. 

Para iniormes,- m a t r i c u l a y re
solver cuantas dudas tengan, de
b e r á n pasarse l o antes .posible 
fcor la D e l e g a c i ó n L o c a l de la 
S e c c i ó n Femenina, calle A r a n d a 
de Duero n ú m e r o . 6 segundo. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y —(Sala de .lo C i v i l ) . Plei to 
de n iayor c u a n t í a procedente del 
Juzgado de Ramales seguido p o r 
den J e s ú s Deza T a f a l i á con d o ñ a 
Ju l iana L ó p e z Pascual. 

In t e rd ic to procedente del Juz
gado de Villac.arriedo seguki® 
por d o ñ a Sofía Sa íz P e ñ a c o n 
d o ñ a Adelaida Poza i Sainz. 

Incidente , p r o c e d e n í e . del Juz
gado n ú m e i o 4 de Bi lbao segui
do f;or "Confeccione^ Laguna" 
con don J o s é M a r í a L a g u n a R o 
zas. 

Sala- de lo contencioso.—Re
curso contencioso ' admin is t ra t i 
vo interpuesto por la Jun t a A d 
min i s t r a t iva ' del pueblo de Tres-
puentes con t ra acuerdo de • l a 
Excma . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Alava . 

Rccurs') contencioso - a d m i 
n is t ra t ivo in terpuesto p o r , d o n 
Pabla T r í a s Berganzo con t r a 
acuerdo de la ü x e m a . D i p u t a 
c ión p rov inc i a l de Alava . • 

P a r a (Hr y v e r b i e n 
GAFAS A Ü D U T V A S 1 

L E N T I L L A S C O R N E A N A S 
de buportadSóiL 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 
G U I L L E R M O F B Ü H B E G K . 

Espolón n ú m . 30 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G.-Rebol lo , Plaza de Vega, 13; 
G o n z á l e z Iglesias, Sanz Pastor. 6 
y G o n z á l e z Melchor, Calzadas, 83-

*arde. SW—25 2 " K í o m é t r o S ; a las 
siete de la, tarde. SW—14-4 k i l ó 
metros. 

Humedad . 28 por cien:o. 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por 
n ú e s .ros buenas amigos s e ñ o r e s 
i>.' Mar t inez -Ac i to res ( D / Juan 
C i u z ) y p a r a ¿ u h i j o J o a q u í n , 
oficia!, de la Esco l t a de Su Exce
lencia el Jefe de l Estado, ha si
do pedida en M a d r i d a los Se-. 
ñoreswde F e r n á n d e z Sanz l á m a 
no de su encantadora h i j a T r i -
n i t a . L a boda se c e l e b r a r á en la[ 
p r i m e r a cjuincena de l p r ó x i m o 
Ju i io . ' 

Sea enhorabuena. 

y la benaicióQ apostólica á e . ^ ü % n - • 
t idad. falleció ayer en esta diüdad la í 
st-ñoi-a dpña Feli=a Ruiz RdUétif). I 

Descanse en paz el filma la 11-
nada y reciban n ú e ^ A sentida con-j 
dolencia su apenado esposo"don Ma
riano. Gallq; ttijas áona Mar ía de los 
Angeles y doña Mar ía del Carmen; 
hijos políticos, nietos, sobrinos y de-
j.-.<á¿ ̂ deudos. 

J a b ó n O.Mü: pí^qut-ño. 7,— pta^. 
grande, 12^0 pesetas 

GAFAS SOL 
KLWA E N T R E M I L , EX 

I Z A f A l L 
G P ^ T I T U D . - - Lo.s padres, her

manos, hermanos políticos y demás 
deudos, nos ruegan expresemos su 

'agradecimiento a todas aqüellás per
donas que 'asistieron al funeral ce-¿ 
lebrado por el eterno descanso del 
álnia del joven don Román d<- la 
Fílente Almendres, que falleció el 
día 24 de A b r i l . 

¿j*£i í ami l i a úv c¡oña í l o -
r¿r\o A n s o t e .c u i , ViUda de 
m i n g o , nos ruega que p o r .medie 
de las co lumnas de este p e r i ó d i 
co, demos las m á s expresivas gra
cias a cuantos asist ieron al en
t i e r ro y funerales c-iebrados-por 
el alma de la f inada. 

I 
CURSOS D E INGLES, FRANCES 

Y A L E M A N 
Plaza de Alonso Martínez, 7. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo do Jos datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media , 

B a r ó m e t r o . — A las o^ho.de la 
m a ñ a n a , 686.4; a las dos d é la t a r 
de, e&S.e; a las siete de l a tar
de, 685. * 

Tempera tu ra ambiente.. — M á -
x i jna , 25 grados, a las 15 horas; 
m i h i i n á ; 11.2 grados, a las 4 ho
ras. 

E l í l omingo , d í a 7, Cóh mot ivo 
de esta fes t iv idad la Empresa 
Marcos establece servicio de au
t o b ú s . Salida E s t a c i ó n de A u t o 
buses 8,30 de la m a ñ a n a . T a q u i 
l l a n ú m . 3, 

P. Sto. Domingo , 8 
( P O R T A t E S A N T O N ) 

LETRAS DÉ* LUTO.—A avanzada 
edad, en el día de ay.ei-, Xalleció; cris
tianamente el señor don Apolinar 

. Carrasco Quini^ho Cq. e. .p. 'd.) 
Ilcciba su apenada esposa doña 

Leonor Martíneü, sobrinos y demás 
• •<leudqs) la expresión de nuestra con-

D í r e c c i ó n y ;ve locidad del v ipn - • dolencia, por tan -«.enfiiblc pér^i^a-
A los 69 años de edad y .con-

íort ada con los Santos Sacramentos 
t o . — A las ocho ,de la m a ñ a n á , 
S—'5,4 k i i o i n e í r o s ; a las dos de la 

o 1 1 
H E R I D O E N A C C I D E N T E C I 

C L I S T A . — E l dbTerb; Jesfcs M i 
guel Hermoso, d é 34 a ñ o s , solte
r o y domic i l i ado en V i l l a sand i -
iioy s u f r i ó ayer u n a c a í d a de la 
b i t i c l e t a -que. montaba y resulro 
her ido .de c o n s i d e r a c i ó n . 

Fue l levado al Hospi la i p r o v i n 
c i a l , donde se le apreciaron: he
r ida contusa con scaip en la re
g i ó n f r o n t a l derecha, he r ida con
tusa en la r e g i ó n p a r p e b r a l i n 
fer ior derecha % herida s c o m usa s 
en labio y nariz,, a d e m á s de ero
siones generalizadas y. conmo
c ión cerebral. 

. ; I N S P E C T O R E S A U X I L I A R E S 
t ) E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A — 
Por Orden del M i n i s t e r i o de E d u 
c a c i ó n Nac iona l y - e n v i r t u d de 

. opos i c ión se nombra inspectores 
' auxil iares ue e n s e ñ a n z a P r i i h a -
xia a don J o s é Matesanz Sanz,.. 

en A r a n d a de Due ro y d o ñ a M a 
r í a Sclsona Cl iment , en M i r a n d a 
de abro . 

M i M i M m \ 
E l £ j ccmr \ y R v d m o . Sr. don 

Demet r io M a r s i l l a Reoyo. obis
po a u x i l i a r de Burgos, en n o m -
•brb del Excma . y R \ d m o . Sr. don 
Luc iano P é r e z Pla tero , arzobis-
por de l a Dióces is , p r o s e g u i r á la 
Santa V i s i t a Pastoral , adminis
t r ando el Santo Sacramento d© 
la C o n f i r m a c i ó n , en las pa r ro
quias deí1 A r c i p r e s t á z g o de M e l -
gar, segi'm el siguiente i t inera 
r i o : . • • . 
: D í a 7 de M a y o : Va l t i e r r a d t 
R i o p i s u e r ^ , Melgar de Ferna-
m e n t a l y Padi l la de A r r i b a . 

D i a 8; Areni l las de Riopisuer-
ga, -I-tero del Cas t i l lo y Palacio»; 
de Rioplsuerga. 

- D i a Q: Pad i l l a de Abajo . V i l l s -
sandino.1" V'illaveta y Vil lasi los. 

D í a 10: Castr i l lo de M u r c i a . 
Castellanos. Hontanas y Yude-
•go.. 

• D í a 11: Vihandiego, O i r n i l l o i 
de Sasamon y ' S a s a m ó n . 
. D í a 12: Vi l las idro , G r i j a l b a . 

, ' Citprqs del P á i - a m o y Vi l l anueva 
V de Á r e a ñ o . 

D í a 13: Manslles. Pedrosa d6l 
¿ P á r a m o y C a ñ i z a r de los Ajos . 

t 
P R I M E R ANIV*)RSARlO 

E L SECTOR 

D o n P e d r o E s o i o o s a i M l a s o 
Fallpcló el día 7 de >Liyo de 1960, a los 72 aflos de edad 

despiiés de recibir los Sant»s Sacramerítos y la bendición de g, 8. 

ÁVvi • ! • • - Q. E . ÍP; D. . 
S u o st p os a , Casilda. Diez - Venero; hijos, iVlaría del Garmen 
(itóüff¡osa Carmelita Alisíonera); Cristóbal, Jaaii y J e sús (Religrio-
so Agu*]tínQ); hiims .poUtÍca«j, 3 íar ía de los Angeles Aree OrtLz y 
Beatriz PáHciutl BkMiito; hernuína política, Juana Díe/.-Venero (Via

da de Garc ía ) ; nietos', sobrinos y demás familia 

Ruogan a' sus amistades la asistencia al funel-al que se celebra^ 
rá ' m a ñ a n a / sábado, día 6, a' las ónee de la mañana , en la parro
quia de, San Esteban. . 
• '• " ' '• ' ' '; . ," •- •i ' v 

• ;.Burg-ds„ 5 de Mayo de 1961 . 

A M N C I O S W I C I A L E S 

S U B A S T A 
Se vende mollrto harinero de t r i 

go y pienso libre en pública subas
ta, eí jueves, 11 de Mayo; 400 cabe
zas ganado vacuno, 80 pares de tra
bajo y resto de cebo en el pueblo. 
Oportunidad por ser único en el pue
blo. Magnífica situación, a 7 Kms. de \ 
Burgos. Para venta de grano. Infor
mes: Patricio Porras, en Tarda jos 
(Burgos). 

E L SEÑOR . 

Dai Apoliiar Carrasco Quintano 
Fa l l ec ió en el d ía de ayer a los 86 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

D . E . P. >* 
Su apenada esposa, d o ñ a Leo'ñor M a r t í n e z ; sobrinos, don Je
s ú s ( p á r r o c o 4e C a d i ñ a n o s ) , don Acacio (ausente), d o ñ a M a 
r í a (empleada de Almacenes S i m e ó n ) y d o ñ a Angeles G o n z á 

lez M a r t í n e z y d e m á s f a m i l i a • s 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Se

ñ o r en sus oraciones y les supl ican la asistencia a las honras 
f ú n e b r e s y funera l que se c e l e b r a r á n en la iglesia p a r r o q u i á l 
de SAN COSME Y SAN D A M I A N , HOY, VIERNES, a las D I E Z 
Y M E D I A y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Ce
m e n t é i s de San J o s é ; actos de car idad por loss que les que
d a r á n m u y reconocidos. 

Burgos, 5 de Mayo de 1961. 1 •*» * \i *M-r* -»*-
Casa ^ol ien te : B a r r i o Gimeno, 28. . 

•'La Cruz". G r á n Funerar ia . 

te 

L A SEÑORA 

Doña Felisa Ruiz Renedo 
F a l l e c i ó ' e n e l d í a de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y lá B e n d i c i ó n de Su San t idad 

(Q. E P, D.) 

Su resignado esposo, don Mar iano Gal lo ; hi jas , M a r í a de los. 
Angeles y M a r í a del C a r m e n ; hi jos po l í t i cos , I s a í a s G a r c í a y 
Constant ino Sardina (empleado de Arb i t r ios Munic ipa les^ ; 

• nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan u n a o r d e i ó n por su a lma y la asistencia a l ent ie

r r o y funera l que se c e l e b r a r á n e n ' l a iglesia par roquia l de 
L A A N U N C I A C I O N , :el p r imero HOY, VIERNES, a las CUATRO, 
y el funera l MAÑANA, SABADO, a las D I E Z , por cuyos actos 
les q u e d a r á n muy: agradecidos. 

Vivía : Rey D . Pedro, 29. L A F A M I L I A NO R E C I B I B . 
Burgos, 5 de Mayo de 1961! 

'•La Miser icordia" . 'Gran Funerar ia . • 

ALQUILcRES 

A R R I E N D O pisos nue
vos. San Pedro Carde-
ña, 18. 
A B K I E N D A N S E loca
les céntricos, varias su
perficies, adaptados in-; 
dttetria, comercio. Vito
r ia , . 21. • -• 
A R R I E N D O piso 4 ha
bitaciones y' baño. San 
Francisco, 127. i 
SE A L Q U I L A N ^plsog 
de 4 j ' 5 habitaciones á 
estrenar, centro Bur
gos, casa primer ordfln. 
Razón, calle pattieular, 
frente Venerables. San 
Francisco B, centro. 3.c 
E N GAMONAL, Canil-
no Casa la Vega, nú
mero 8, se alquila lo
cal propio Carnicería o 
frutería. Tratar con Jo
sé Vicente. 

OCHO habitaciones, b^.-
ñ o .servicio, palefac-
ción, ascensor, céntrico. 
Agencia Palenciar 
LOCALES varios s i 
tios, comerciales; indus
triales. Consulte. Agen 
cia Falencia. * 
PISOS, tres, cuatro, 
cinco habitaciones, nue
vos, diferentes calles. 
Agencia Falencia 

AUIOMQVILES 

ACCESORIOS 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2154. 

CONTINENTAL -
AUTJO, S . A Re
puestos G. M. C. • 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios 
Madrid, L Calvo 
Sotelo, 2. -Teléfono 
1814. 

IA U T OkOVTLISTAS! 
Matriculacionesi. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá-
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla 
ALQinn j \MOS coches 
Seat 600 sin chófer. Cd-
Jatravas, 8. Tienda. Te
léfonos 2503 y 8130. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños. . 2^0 
«KM v 1520. 
V E N D O efamioneta 
Ford B B ocasión. Nar
ciso Torres. Melgar ds 
Fernamental.. 
\ ,ENDO Vespa perfec
to estado. Informes te
léfono 2904. 
V E N D O moto de oca
sión, «4 tiempos. Infor
mes Crucero, 28, pr i 
mero. . • 
VENDO moto Lubé-y 
remolque. Pisones, 149,-
Sargento. 
COCHES Mercedes Din-
sel o Sinca 9 Aronde, 
vpmlo como n«evos."Te-
lefono 5802. 
rA_MIONí".T.\ Ford 17 
H P . , doE m i l kilos, 
r e p a r ada. impecable, 
barata.. Permuto p o r 
v'e IWI c u l o antiguo. 
Agrncia Pálencia. 
DISPONGO camiones, 
tür i smos . furgonetas, 
camionetas, nuevo es
trenar y upado. Tam
bién permuto. Agencia 
Falencia. Burgos. ^ 
VENDO moto I>erbv 
12S ce . Timoteo Cobde. 
Peñahorada . 
CARNETS de Conducir 
Escuela de conductores 
Guia, le h a r á conduc
tor en .pocos días. ¿San. 
Lorenzo, 33, 2.*. 

SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Ra2Ón 
San Juan, 19, y Pisones 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. _ ' -

COLOCÁCiOMW 
COCINERA Buen suel
do, precísase. Defenso
res de^Ovierto. 9. 4.«. 
SE NECESITA chica. 
Bar "Mayoral' Avenida 
del Cid. 

. SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. Laín 
Calvo, 15, 

SE NECESITA sirvien 
t a de a 50 años, coi1, 
informes. Almirante Bo¿ 
nífaz, :6. Mercería VÍ-
-car. 
SE NECESITAN obre
ros para cantera. Ra
zón José Alonso de Fo
rres. Teléfono, 34. V i 
í larcayo. 
SE NECESITA mucha
cha para matrimonio 
solo, buen sueldo. Ma
drid. W, 4.s. •• 
QLINTANAPÁLLA. Se 
necesita pastor para la 
manadil de bueyes. Tra
tar con el álcalde. 
T Á L L E R punto, 'preci
sa señorita, sepa repa
sar faltas tejido. Infor
mes. Puebla. 37. bajo. 
MUCHACHA se necesi
ta en I^aín Calvo, 7, ha-
bitadíón 7. Horas de 4 

i a *7; tarde. • 
SE NEXTESITA chica 
buenos informes. M i 
randa. «, 2>. 
SE NECESITA zapate
ro. Taller «le Zapater ía . 
Gamonal. 
AYUDANTE c o n t r a -
maestre telares, sepa 
oficio, falta en San I s i -

" dro. 9. 
MECANfOO con teor ía 
de tejidos; Buen -em
pleo. San Isidro, 9. 
TEJEDOR con práct i 
cas de mecánico admi
tiré como ayudante de 
contramaestre. San Is i 
dro. 9 . 
SE NECESITA mucha
cha. Informes. Santan
der, 1. 2.r 
NECESITO .chico para 
recados. Ultramarinos 
Vadillo. Rey San Fer
nando, 8. Burgos. 

SE NECESITA mucha
cha. Informes. Calvo 
Sotelo, 1, 1." 
SE H A L L A vacante la 
diña de} ganado vacu
no de Quin tanaor tuño , 
buena 'renta. Tratar 
« n el Ayuntamiento. 
SE NECESITA chica 
Avenida del Generalí
simo, 11, S/'. 
ASISTENTA se necesi
ta. Avenida Generalísi
mo. 11, 3.*. . . 

SE NECESITAN oficia
les fontaneros. Informes 
Oficina de Colocación 
SE DESEA muchacha 
co'n informes, sabiendo 
cocina. Informes esta 
Administración. ' 
SE NBCESTJA tnucha-
cha con informes, buen 

^sueldo. Conde Jordana 
3. TJ»; izqda. 
SE NECESITA mucha
cha. Pensión Ortega. 
Madrid, 1. 
PEONES, se necesitan 
páf-a f&bfica^ de' ladri-í 
líos. Informes Arasti . 
Madrid, 11. pral., deba. 
Horas 7 a 8 tardes. 
SE NECESITA •'mucha
cha para niños. Ma
drid. 1, 5.?, centro izqda. 
I M P O R T A N T E Com
pañía de Seguros inte
resa delegado capital y 
p r o v i n c i a . Escribir 
M. E . esta Administra
ción. 
SE NECESITA viajan
te. Razón. ' San Pedro 
Cardeña, 34. 
SE NECESITA sirvien
ta, buen sueldo, para 
dos de familia. Madrid, 
6. Transportes Mar i -
juán . • . . _ 

INTERESA matrimo
nio pastor finca pro
vincia Burgos. Razón, 
eáta Administración. 
PASTOR c o n ayuda 
necesito para dos reba
ños ganado lanar. Ce
sáreo Padilla. Poza dé 
la Sal íBurgos) . 
NECESITASE mucha
cha sepa cocina. Aveni
da del Cid, 22, 5.?, deba. 

COMPRM HtNfAi 

CARBONES Martínea, 
garan t ía fragua* y co
cinas. Camino Plst* 
Teléfono 8871. 
«PANAVE», m naejor 
pienso para gallinas 
Santa Agueda, 10. 
POLLITOS todos loa 
días. Granja San Be
nito. Aparicio y Ruiz. 
12. Teléfono 1148. (De-
trá» Audiencia) 
ESCOBAS berezo. ven
dó 100 docenas, y bocó-
yes roble, procedentes 
cese negocio. Cubero 
Riojano. Alhóndigk, 18. 
VENDO vestidos seño
ra, seminuevos. Con
cepción, 28, 4.=, izqda. 
de 11 a 1.30 y 3.30 a 5. 
VENDO vestido niña 
p r i m e r a comunión. 
Confecciones Barcelo
na. Miranda, 1. 
VESTIDO niíja prime
ra comunión, vendol 
Santander, 11, 3.e. iz
quierda 
VENDO mesas, sillas, 

' piezgo 4 pellejos y otros 
útiles- de bares. Pue
bla, 38. 
V E N D O vestido n i ñ a 
comunión. Plaza José 
Antonio, 21, 3.«. 

VENDO vestido comu
nión niña, completo. 
Mercería Milagros. Cal
zadas, 66. • 
SE V E N D E motor 38 
HP., de gasolina, pues
to ep marcha. Razón 
Alberto García. Ameyu-
go (Burgos). 
SE V E N D E vestido ba
rato primera comunión. 
Burgenae 20, l.B, le
t ra D. 
«PAN AVE» euperplen-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10. 

VENDO aspirador 
Eloctrolux, perfeo- i 
to estado, 1.700 pe-

"setas. Informes *s-
ta Administración. 

POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa " Clara, 5, 
Teléfono 4117. 
S E V E N D E N tablas 
20 ptas. metro cuadra
do T e l p f o n n 1716 
APICCLTORES. cera 
estampada c a n t idad, 
calidad, economía, fue-
Uea, guantes, caretas, 
extractores, etc. Confi
tería Arranz. San Pa
blo. 
S E V E N D E N 4 depósi
tos chapa de 1.000 l i 
tros,, varios bidones, 90 
metros es tan te r ía de 3 
VENDO vestido niña 
comunión. Calzadas, 40. 
entresuelo izqda. 
A L F A L F A : vendo tem
porada, seis fanegas, 
buen corte, regadío. 
Informes:-carretera Lo
groño. Amelia Cameno. 
Por la tarde. 

espacios de 65 . por 65 
cwis,, ot^as varias es
t an t e r í a s 'mas -peque
ñas, mesas de diferen
tes tamaños , dos moto-
rea de 25 y 14 HP., 
trasmisiones, poleas, 
ángulos de hierro - y, 
otros diversas útiles. 
Horas de 5 a 7' tarde. 
San Pedro de Cardeña, 
28. Fábr ica de gomas. 
VENDO- máquina d e 
punto marca Conahep, 
8/10. San Joaquín, 11, 
l . f , izqda. 
VENDO conejos gigan
tes de mes. " y conejas 
preñadas . Barrio Gime-
no. Huerta. 
VENDO dos vestidos 
primera comunión. San 
Pablo. 23, 4.« dcha. 

fcNSENANZAi 

ACADEMIA «Modern 
School . , F rancés , I n -
¿ - l é s , Alemán, Ruso. 
Cursos especiales d e 
preparación rápida pa
ra emigrantes. Llana 
de Afuera. 7. 
SEÑORITA dar ía cía 
se particular hasta 4/-
de Bachiller, Teléfono 
6G97. 

RNUS 
VENDO piso magnífi
ca construcción, centri-
quisimó, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. In
formaran Cid. 7, Mer
ce r í a 
VENDO piso anlplio. 

"Almirante Bonifaz. Ra
zón, Cid, 12, 2.«. 

S E V E N D E ^ Í S O ^ 6ÁNAD05 Y APERO! ^ 
trico, bien soleado. Ra
zón, General Sáffiz Fac
tor, 8, l.9, izqda. 
VENDO.taller mecánico 
muy acreditado en esta 
plaza. In fo rmarán A l 
fareros, 20. 

VENDO casa con 
2.000 m. de huerta 
en Camino Mira-
bueno, 83. Propie
tario en cálle Cal
zadas, 20 bis, 1.^ A. 

VENDO piso céntrico, 
cinoo .habitaciones, ba
ño. Informes esta Ad
ministración. 

VENDO amplios loca
les, varias puertas a 
dos calles. La ín Calvo, 
núm, 9. 
VENDO pisos Ubres, 
Palomk, Huerto d e 1 
Rey, San Juan y Ave
llanos, Buhardillas Ave
llanos y San Juan. Viu
da de Sáenz de Santa 
María. San Juan, 1. Te
léfono 4176. t 
PISOS todas zonas, ba
rat ís imos, facilidades^ 
Agencia Falencia. 
E L E G A N T E piso San 
Pablo, siete habitacio
nes, baño, íilO.OOO. Fa
cilidades. 
CASITAS individuales, 
patios, gallineros.- extra* 
rradios, cén t r icas , bara
tas. Agencia Falencia. 

PISO céntrico, econó
mico, facilidades.' Telen 
fono 5748. 

NUNCA envejece, res
pondiendo para lo qUe 
fue breado .Burgos, 
Santander, siguen usan
do FoKfoferrosa Engor
de Cástellanb, avéa, va
cuno, mular, cerda, la
nar. Tiene fosfato cal, 
hierro, aperitivos, acei
te bacalao. 
REMOLQUES Gómez 
García son calidad y 
garan t ía 100/100. Visí
tenos, Imite al que sa
be elegir. Avd, Cid 63. 
POR comprar máqu ina 
trilladora vendo ensa-
cadora *La Castellanas, 
con motor Rex 2 HP., 
como nueva. Tratar J.o-
sé Máría Ruiz. Las 
Quintaííillas. 

AGRICULTORES, 
Cooperativas: El 
e x t r a o r d 1 nark» 
tractor " aust r íaco 
Steyr Diesel, 18-30-
36 y 65 HP. dispo
nible para entre
ga en R'-.era. Vito
r ia 19, L.urgoa Re
cambios garantl-
eadoa. 

VENDO tractor Neu 
fiel, motor B . M C , nue
vo, estrenar, 42 HP. y 
Por che r f seminüe-vo, 38 
HP.. a toda prueba. Ca
mión Mercedes L . 315, 
seminuevo, recién repa
rado, con freno eléctri
co. Teléfono 315785, B i l 
bao. Teléfono 2. Río de 
Losa. Burgos. 
VENDO carro de bue
yes y aventadora, Timo
teo Conde. Peñahorada . 

TERNEROS: Orladlos 
(sin lechQ), con «Papi
lla Lechal» . ' Droguería 
Nieva Madrid. 2. 
VENDO carro de bue
yes, nuevo, construo-. 
cíón ^n Saldáña. Julio 
Azofra. Villanueva Ma-
tamala 
POR quitarme de agri
cultura Vendo máouina 
uil ladora 110 Ajur'ia, 4 
campañas , -con elevador 
y lanzapajas "con 32 
metros de . tuber ía , co
rreas trapezoidak-s, to
do en perfecto estado 
Zacar ías Barrado. M i 
lagro (Navarra). 

VENDO motor de rie
go, 3 HP., beldado i a, 
carro de bueyes. Rat-tl-
tuto Tobar. Celada del 
Camino. 
V E N D O trilladora ^ Sie
rras Alavesas\ Zaca
r ías Murlllo'. Quintanl-
Ua del Monte, en Rioja 

V E N D O máquina Tie 
pati-, una campaña y 
Deering a medio uso, 
por cese de labranza. 
Julio E r a ñ a . Ibrillos. 
V E N D O carro de Va
cas en buen uso. Trat! r 
E u s «• b i o Sant idr ián. 
Tornad i jo. 

SK V E N D É anido bi
su lco del -núm. 2. en 
B a n uelo Ae Villadiego. 
Eusebio de la .Hera. 
SE V E N D E paja t r i l l a 
dora, gran cáhtklad y 
m á q u i n a segadora. Ju
lio' Sadornil. Sasaiñón. 
SE V E N D E yegua re-
c ;-:. parida, cuatro de
dos m á s de la. marca, 
de 8 años. Agustín Cu
ñado. Villaverdc, d e l 
Monte. 

T R I L L A D O R A A juna 
Í, Tractor Fordson. 30 
HP., se vende, en buen 
estado. Eusebio Puras 
Beloradq. 
SE V E N D E novilla ho
landesa recién parida y 
cría. Para- ver y tratar 
con Pedro M&rtín. en 
Salas de los Infantas. 

HUESPEDES 

C E D O .habstaJcioiae» 
amuebladas; der^ébo 
cocina. Avenida di e l 
Cid, 46. 
DOY pensión caballe
ros. Burgense núm, 4, 
piso 3.°. 

MUEBLES 

CAMA matrimloniy v 
armario pequero, van-
do. Calaadae, SO, W*, 
derecha. . 

PERDIDAS 

PERDIDA gafás gra
duadas, montura blan
ca. Grat i f icaré jdevolu-
ción. Estanco Flez-ft 
Pr im 

TMPASOS 

TRASPASO en ÍMIran-
da de Ebro,xamiuio co
mercio, sitio c ( t trico. 
Razón Plaza Esp aña, 1. 
TRASPASO loe l l 
Calle Briviesca, húme
lo no sarajojni fel OJ 
Jnismo, piso 3.' 
TRASPASO local pro-
pío cualquier indt «I cria 
céntrico. Informe» «rte 
Adminis t ración 
I"NCETA garantiza. !o* 
traspasos en dos n .ese» 
de plazo. 
t O C A L Laín Calvo : 180 
metros cuadrados, p ro-
pio restaurante, can te
ría, almacenes, super
mercados, etc., bai 13 to. 
Agencia Falencia. 
CUALQUIER negjgrM 
qae necesite cons llr-»-
«os. Agencia Pslenji i * . 

VARIOS 

l 'ASAPOliTES. 
les. ú l t imas voluntada «. 
licencias. Confíelas a 
Gc-Htoría Quintanilla. j 
SEGUROS Genei 1 = 
todos los ramos, abaO 
lüta garan t ía . Gasto t#« 
Quintanilla. « 
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S p o r t u g u é s M o s a , v e n c e d o r a l s p r i n t e n M a d r i d 

' • . , 1 /^m¡ 

£ n l a s m i s m a s p u e r t a s d e l a c a p i t a l d e 

E s p a ñ a s e e s c a p a r o n c i n c o c o r r e d o r e s 

TALAMII10, enfermo, ha tenido que abandonar 
N o l i a y v a r i a c i o n e s e n e l p r i m e r p u e s f o 

Minaya (Servicio especial de 
"Alfil"). — Desde esta localidad, 
próx ima a Albacete, se h a dado 
la salida a los corredores que 
participan en la Vuelta Ciclista a 
España , para cubrir la novena 
etapa, hasta Madrid, con 198 k i 
lómetros . 

Hasta Minaya marcharon) los 
corredores con sus m á q u i n a s en 

B I C I C L E T A S 
Concesionario: 

C O W ^ R G I A L V E L O - M O K 
VITORÍA. 1 4 . H E R O E S DEL A L C A Z A R 

LLEGADA 

s 

8.9 

10 

E T A P A D É A y É R 

¿9 Barbosa, 5-22-40 (con b o n i 
f icac ión) , protnedio 36,704 Kiló
metros por hora. 

2.9 Messelis, 5-23-10 ' (con bo
ni f icac ión) ; . 

3.e P l ñ e i r a , 5-23-40. 
.r4.9 Rohrbach (mismo tiempo). 

Berrendoro, 5-23-42. 
Boie l la , 5-25-04. í ' •'• 
Sabbadtni (mismo t iempoy 
Company, 5-25-19. 
De Keyzer (mismo t i empo) . 
Hoorebecke, 5-25-20; 11, 

Accorrti , 5-25-27; 12, J. J iménez^ 
5-26-05 ;• 13, De M u l d e r . '5 06-22; 
14, I t u r az ; 15, Le Dissez; 16, De 
Cabcoter; 17, S ü á r e z ; 18, P-
21, Manzanequo; 22, V a n Berven ; 
Francas; 19. O t a ñ o ; 20. Snyders; 
23, A. O. M o r a l ; 24, C a r d ó s e ; 25, 
Vcset; 26, Spynaeve, y-hasta has-
.ta el n ú m e r o 40, Mahe , clasifica
dos todos en- el mismo t iempo 
que D é Mulder . 

H a n alcanzado c las i f i cac ión 67 
corredores. 

Retirados en esta eta:pa: 
Damen, Egmond, Enthoven , 

Zi lverberg y Sl i i is (todos, del 
equipo de Ho landa ) ; Ve r uch i y 
T l n a r e l l i ( i ta l ianos) y B a r r u t i a y 
T A L A M I I J L O (del g r u p o Cat lge-
ne). 

G E N E R A L 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
U . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
23. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 

Seynaeve, 43-10-00 (Pro
medio hasta hoy : 37,077 

k i l ó m e t r o s por h o r a ) . -
Le Dissez, 43-16-02. 
Soler, 43-17-06. 
Messelis, 43-17-07. 
V a n Maenen. 43-17-39. 
Rorhbach, 43-19-00. ^ 
A G . del M o r a l , 43-19-22. 
P. F r a n c é s , 43-19-24. 
Mahe,- 43-20-45. 
S u á r e z , 43-22-29. 
P ipe l ih , 43-22-33. 
Manzanoque, 43-22-45. 
K a r m a n y , 43-22-48. 
Morales , 43-22-57'. 
I t u r a t , 43-23-05. 

I ahave. 43-23-12. 
De Keyzer , 43-23-21. 
De M u l d e r , .43-23-45. 
Adriaenssens, 43-24-14, 
Barbosa, 43-24-21. 
L c r o ñ o . 43-25-07. 
Quedada, 43-25-19.' 
Pacheco, 43-25-40, 
Th ie l i n , 43-26-22. 

-Sau^-aee, 43-27-20. 
G a b i c á , 43-27-32. 
De Cabooter. 43-28-17, 
Botel la . 43-29-20 
Cardoso. 43-29-32. 
Mathys . 43-29-59. 
Cruz, 43-31-18. 
D o t o. 43-31-30. 
Guard lo la . 43-32-51. 

35. 
36. 
37. 
38: 
•39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 

50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
65. 
5 v 
57. 
58. 
59. 
60. 
61 . 
62. 
60. 
64. 
65. 
66. 
67. 

H C a m p i l l o , ' 43^37-36. 

S á b b a d l n i ; 43-37-51. ' 
J i m é n e z Q u ü e z , 43-38-34. 
M a r i g i l , 43-39-35. 
G á l d e a n o , 43-40-30. 
Pmeira , 43-41-20. 
Company, 43-4!-33. 
Quehu iv l i l e . 43-42-11. 
P l a n o , 43-42-J2. 
I g n o i m , 43-42-52. 
H e r n á n d e z , 43-43-06. 
Acvór r i i , ' 43-45-09. 

46. ' Hoorebecke, 43-47-06. 
47. G . riel M o r a l , 43-¿3-48. 
48. ,Sweeck. 43-58-06. 
4J. Rosa, 43-58-27. 

M a s , "44-00-21. 
Colmen are j o , ' 44-00-42. 
Moreno , 44-01-48. 
R o d r í g u e z , 44-02-05. 
H e r n á n , . 44-02-37. 
San Emeter io , 44-04-46. 
Utset, 44-06-46. 
J i m é n e z ; 44-10-36. 
Carbal lo, 44-11-08. 
Snyders, 44-11-50. 
B e r t r á n , 44-14-14. 
Esco lá , 44-14-27. 
P á s c o a , 44-17-18. 
Castro, 44-17-23. 
M a r t i n , 44-25-11. 
H . B e r r e n d é r o . 44-31-08. 
V a n Berven. 44-32-17. 
Aspuru . 45-26-56 

C L A S I F I C A C I O N M E T A . V O 
L A N T E D E A R A N J U E Z 
1, I t u r a t , 3 pun tos ; 2, B e l t r á n , 

2; 3, Galdeano, 1. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

• . M E T A S . V O L A R E S 
. I t u r a t , 13 puntos ; Pacheco, 6; 

T A L A M I L L O . 5; Messelis, 4; U t 
set, 3; P é r e z F r a n c é s . 3. 
C L A S I F I C A C I O N I N D I V I D U A L 

P O R E T A P A S P A R A C O R R E 
D O R E S E S P A Ñ O L E S 
P l ñ e i r a , H . B e r r e n d é r o , Bote

lla , Companv, Jul io J i m é n e z . 
C I A S I F I C A C T O N G E N E R A L 

I N D I V I D U A L P A R A C O R R E 
D O R E S E S P A Ñ O L E S 
Soler, A. G ó m e z del M o r a l , P é 

rez F r a n c é s , A S u á r e z , Manza 
noque. 
C I A S T F I C A C I O N P O R P U N 

T O S 
Do Mulder , 104: Messelis. t i l ; 

Rorhbach, 117;, S u á r e z , 127;, P, 
F r a n c é s . 141; I t u r a t . 142; Seynae
ve, 171; Manzaneque,- 173; A G. 
M o r a l , 183; Mahe , 192. 

P O R E Q U I P O S 

1 Groene, 16-14-51; 2, Faema, 
16-15-08; 3, F ranc ia , 16-15-22; 
4, Por tuga l , 16-15-24; 5, Kas , 16-
16-24; 6, Catigene, 16-17-46; 7, 
L i co r 43, 16-19-06; 8, Ferrys, 16-

.19-06. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

P O R E Q U I P O S 
t , Groene, 129-30-19. 
2, Faema, 129-31-36. 

^3, Franc ia . 129-41-40. 
4, Kas . 129-45-41. 
5, T icor 43 129-58-37. 
6, Catieene, 130-02-1L 
7, Ferrys. 130-12-05. 
8, Por tugal , 130-37-12. 

autocares. Llegaron a las doce 
de l a m a ñ a n a y acto seguido se 
p r o c e d i ó a , cumpl i r con los re
quisitos previos de l a firma y 
avi tua l lamiento , que t e r m i n a r o n 
a la una menos cuarto. 

A la una en pun to se dio la 
salida oficial a los 76 corredores 
que c o n t i n ú a n la prueba. E n los 
primeros k i l ó m e t r o s marcha ron 

• todos agrupados y pedaleando 
con cier ta l en t i t ud . E l d í a era 
caluroso. 
DESARROLLO DE L A 

ETAPA 
M a d r i d (Servicia especial de 

" A l f i l " ) . — Poco d e s p u é s de i n i 
ciada la etapa de hoy, a cuatro 
k i l ó m e t r o s de l a salida de M i n a - | 
ya, se produjo u n a escapada de 
u n grupo de catorce corredores, 
entre los que se encontraban 
Manzaneque, H e r n á n y Herrero 
B e r r e n d é r o . P incharon Enthoven 
y Veruchi , ,que repararon en se
guida y pedalearon fuerte p a r a 
poder t o m a r contacto con el g r u -

,po p r inc ipa l . 
Esta escapada no tuvo f ru to y 

los corredores quedaron agrupa
dos antes de l legar a Pro venc ió , 
a 26 k i l ó m e t r o s de carrera. Los 
corredores del equipo belga se s i 
t ua ron en cabeza y t i r a r o n fuer
te del p e l o t ó n . E l viento lo te 
n í a n de cara y h a c í a m u c h í s i m o 
calor. 

A la salida de Provencio se ca
yeron de sus m á q u i n a s Dot to , 
Guardiola , Mas y Ba r ru t i a . Este 
ú l t i m o sangraba por la cabeza y 
tuvo que ser atendido por e l m é 
dico ds la prueba, / ioctor Sa l i 
nas. Los cuatro reanudaron su 
marcha d e s p u é s . 

Los corredores belgas y f r a n 
ceses siguieron imponiendo el 
t r e n de marcha, r e p l i c á n d o l e s 
h iuy bien, ^Manzaneque, que no 
pierde contacto con las pr imeras 
posiciones. Cerca de M o t a de l 
Cuervo i n t e n t ó fugarse San Eme
ter io. pero fue alcanzado d e s p u é s 
de cuatro k i l ó m e t r o s . 

p e s p u é s se d is tanciaron M a n 
zaneque y Messelis, que t a m b i é n 
fueron absorbidos por el p e l o t ó n , 
v ig i i ándose todos los corredores 
m u y estrechamente. Por el con
t r o l de aprovisionamiento de 
Quin tanar de la Orden p a s ó u n 
poco distanciado Manzaneque, a 
quien volvieron a cazar p ron to 
los del grupo seguidor. 

En el k i l ó m e t r o 80 de l a etapa 
B a r r u t i a y Sluis ( h o l a n d é s ) h a n 
optado por abandonar. Veruchi , 
del equipo i ta l iano , lo hizo antes 
del k i l ó m e t r o 30. Muchos son los 
corredores e s p a ñ o l e s que t r a t a n 
de escapar, porque todos espe
r a n hacer algo sonado a l l legar a 
M a d r i d , pero belgas y franceses 
v ig i l an m u y estrechamente y a n u 
l a n cuantos intentos de escapada 
se producen. 

Poco antes de l legar a V i l l a t o -
bas abandonan los corredores 
Enthoven, Zi lverberg y Damen 
del equipo h o l a n d é s y T A L A M I 
L L O , del "Catigene", que desde 
l a etapa de ayer v e n í a s i n t i é n d o 
se enfermo. 

La ambulancia tuvo que hacer 
u n a maniobra espectacular para 
recoger a l corredor Veruchi , r e 
t i rado anter iormente y que, a l 
parecer, e s t á aquejado de u n a 
fuerte in so lac ión . Los méd icos de 
l a prueba le prestaron urgente 
asistencia. 

P é r e z F r a n c é s t a m b i é n su f r ió 
una c a í d a en unos badenes que 
hay entre Corral .de Almoguer y 
el paso a nivel de Vil latobas. Pe
ro el corredor del "Ferrys", t a n 
castigado por la adversidad en 
esta Vuel ta , ha dado o t ra vez 
pruebas de su enorme e s p í r i t u j 
deport ivo y c o n t i n u ó la carrera . 

Por Vil latobas p a s ó u n g r u p o ' 
de sesenta corredores, a cuyo i 
frente marchaban Adriaenssens,'' 
Seinaeve y Le Dissez, Por O c a ñ a , j 
a 137 k i l ó m e t r o s de la salida y a. , 
61 de la meta de M a d r i d np h a - i 
b?an var iado las. posiciones de i 
los corredores, cont inuando a l 
frente del p e l o t ó n Seynaeve, con 

sus c o m p a ñ e r o s del equipo belga. 
JLa marcha era m u y r á p i d a . 

L a meta volante de Aranjuez 
se la a d j u d i c ó I t u r a t , seguido de 
B s r t r á n y Galdeano. Estos tres 
corredores salieron de l p e l o t ó n a l 
spr in t para adjudicarse las p r i 
mas establecidas. 

Hasta las c e r c a n í a s de M a d r i d 
con t inuaron agrupados, pero 23 
k i l ó m e t r o s antes de l a me ta se 
escaparon Barbosa, M a r t í n P l 
ñ e i r a , Messelis, B o h r b a r h y Herre
ro Berredenro. 

La entrada a M a d r i d se hizo 
por e l p ü e n t e de Praga, Santa
m a r í a de la cabeza, Glor ie ta de 
Atocha, Claudio Moyano, subida 
a l paseo de coches del Ret i ro , 
plaza de'. Angel C a í d a , para dar 
una vuel ta completa a l c i rcu i to 
del naseo de coches del Ret i ro , 
donde estaba la meta. En los a l 
rededores de é s t a se h a b í a con
centrado una enorme m u l t i t u d . 

Los cinco corredores escapados 
l l e g a í o n a l Ret i ro entre las acla
maciones de la m u l t i t u d , i m p o 
n i é n d o s e en el sp r i n t finai e l 

p o r t u g u é s Barbosa, seguido de 
Messelis, M a r t í n P i ñ e i r a y Rohr -
barch. Dos segundos d e s p u é s en
t r ó Herrero B e r r e n d é r o y con ca
si dos minu tos de diferencia Bo
te l la y Sabadini, seguidos de 
o í r o s part icipantes. 

E S T A V U E L T A E S 
P A R A T I T A N E S 

T o f o m í f / o , c o n e f b r a z o c f c r e c ' i o 

l l e n o d e p u s y a q u e j a d o p o r u n 

f u e r f e c a t a r r o , n o p u d o c o n t i n u a r 

ZAMORA 

S e ñ o r 11 a 
para coger puntos de medias, dispo
niendo de máquina , se necesita. 

Informes esta Administración 

Alves Barbosa 
Madrid. — Alves Barbosa, es 

hoy por hoy el hombre más. 
completo y rodado del equipo 

.por tugués . Puede, y debe aspi
rar a un lugar destacado en la 
clasificación final y además; en 
til Gran Premio de la Montaña . 
Tiene 29 años de edad, solte
ro y lleva doce años do corre
dor ciclista. 

—No sé si volveré a ganar al
guna otra etapa mas, de. mo-
ipento, .vencer en ^Madrid no 
es ninguna tonter ía . Hoy, los 
portugueses estamos pues de 
enhorabuena. Ya era hora... 

Antes que ciclista . p re tendía 
ser maestro'de escuela, pero el 
ciclismo pudo m á s . No tengo 
intención de terminar la carre-
l a ds Magisterio. Lo único que 
pretendo es seguir ganando 
cuanto m á s dinero mejor, pa
ra llevar una vida decororna y 
asegurar, en parte^ el porve
nir . 

Barbosa nació en Figueras 
da Fox,, Un pueblecito peque
ño y pintoresco del vecino país. 
E l es allí figura popular y su 
victoria de boy habrá consti-
luído la noticia del día, quizás 
de la. semana. 

—¿Su opinión sincera de la 
actual Vuelta? 

—Se lucha a diario y sin t i t u 
bear. Existen hombres que 
marchan muy bien y figuras en 
ciernes que.pueden cubrir con 
decoro el hueco que es tán de
jando los superclasés i de hace 
unos ajlos. Entro los, esipaño-
les admiro, a Angelino Soler y, 
Pé rez F rancés , los dos con 
grandes posibilidades en c i 
clismo. , 

—¿Es cierto que la próxima 
temporada f igurará u«ted en
rolado a un equipo español, 

—Algo de ello he oído, mas 
por el momento no existe nada 
en «/oncreto. 

—Cuando el r ío suena... 

M a d r i d , ( C r ó n i c a del enviado 
especial de " A l f i l " , B . S á e n z dS 
Sicilia).* — Dicen que fa l ta por 
recorrer lo m á s duro de la Vue l 
t a a E s p a ñ a , entre M a d r i d y B i l 
bao, pero si va a haber algo m á s 
duro que lo ocurrido en esta no
vena etapa entre M i n a y a y M a 
d r i d , es posible que l leguen a 
B i lbao , en l a ú l t i m a jo rnada , me
nos de la qu in ta parte de los co
rredores que tomaron la salida 
en San S e b a s t i á n . 

Que en una etapa l l ana , de so
lo 198 k i l ó m e t r o s , se produzca la 
cr iba y d e s a z ó n que hoy se ha 
produe do entre los protagonistas 
de l a carrera, da exacta idea del 
furor con que se ha corrido, con
t r a e l viento, bajo u n sol que ca
lentaba hasta los rastreles y ba
j o u n cont inuo to rmento de la 
sed, que no se p o d í a combat i r 
porque e l t r e n impuesto a la ca
r re ra imped-a perder n i u n solo 
segundo para coger agua, ya que 
el m á s leve p a r ó n signififcaba el 
fuera de combate a u t o m á t i c o . 

Los abandonos en serie, e s t á n 
mas que 'justificados. Esta Vuel ta 
es para t i tanes. N i e l enfermo, n i 
el poco preparado f í s i c a m e n t e , 
t j e ñ e n nada que h a c é r en ella. 
Así es que en d í a s sucesivos i r á n 
cayendo hombres a po r r i l l o y se 
i m p o n d r á e l m á s fuerte, el que 
tenga la ayuda de los m á s fuer
tes. Puede ser un e s p a ñ o l , porque 
hay varios hombres que r é u n e n 
estas cualidades, «pero íi condi-
qien de que sepan,-a la 'par , com
ba t i r la fortaleza y b u e ñ a prepa
r a c i ó n f ís ica de los belgas y f r a n 
ceses. 

Las dos grandes figuras de la 
carrera han sidp hoy. Manzane
que y San Emeterio. Todas las 
escapadas h a n corrido a cargo de 
ambos, y e l que m á s t iempo ha 

.rodado en soli tario, aunque a po
cos metros del p e l o t ó n , ha sido 
Fernando Manzaneque, "Manza
neque de l a Mancha" , que .en su 
l i e r r a ha querido demostrar c u á n 
g ran corredor es y el g ran m o 
mento en que se encuentra. Re- ! 
levando cen él el santander inp! 
San Emeterio ha sido e l otro en
cargado de t raer en jaque a l ^lí-
der y sus huestes, y a fe que 
buen trabajo les h a n proporc io- , 
nado. v 1 

» e co r r ió por t an to en p e l o t ó n 
' durante m á s de 150 k i l ó m e t r o s , 

pero con vivacidad mas que acep

table, dado el fuerte viento qu« 
írc-xiabd. a ios corredores. E l por
t u g u é s Barbosa, vencedor de l a 
etapa, sub ió m a r a v i i l o s a m e n t » 
los repechos, bastante duros « 
pesar de su escaso porcentaje, 
sitpados poco d e s p u é s de la ma
ta volante de Aranjuez, que h a 
b ía sido ganada por e l especia
l is ta ^en la mater ia , I t u r a t . J u n 
to a l p o r t u g u é s s a l t ó ei m a d r ü a -
ñ o Herrero B e r r e n d é r o , muy I lu 
sionado con esta etapa, • m m « -
diatamentfe el inevi table Wílga» 
hoy. Messelis, M a r t í n Piñeira, *an 
poco afortunado como combativo, 
estaba t a m b i é n en e l grupo d t 
escapados, y d e t r á s el bloque bel
ga, conteniendo e incordiando a 
los d e m á s , s in dejar escapar d«l 
p e l o t ó n á nadie que pusiera en 
peligro a Seynaeve, como duran
te toda la fatigosa etapa. A 
ochocientos metros de l a meta 
Botel la se f i l t ró y por el hueco 
abierta salieron Sabadini, Acor-
d i , Company y J i m é n e z , pero 
t a m b i é n el belga De Eeyzer. E n 
el p r imer spr in t . Barbosa se i m 
puso l impiamente a Messelis, 
quedando ú l t i m o del grupo B e 
r r e n d é r o , por f a l t a de ve teranía 
en é s t a s lides de r á p i d a s llegadas. 
En el segundo spr ip t , fue Bote
l l a e l ganador, y en e l del pe lotón 
casi como es ya costumbre. De 
Mulder e I t u r a t . 

l a s diferencias, .pocas en sí, no 
al teran de forma grave l a c la 
sif icación, é n Ja que hoy figuran 
bastante menos corredores que 
ayer. U n a mala racha h a dejado 
en la cuneta a valores que esta
ban dando mucho .mogo dentro 
ds la pugna. Así, T A L A M I L L O , 
jcon e l brazo derecho, l leno de pus 
n*» pudo andar al r i t m o que se le 
i m p o n í a . Desde la c a í d a que su
fr ió en la etapa de Huesca t en ía 
el brazo infestado y llevaba; dos 
noches s in dormi r . A d e m á s , u n 

Nfuerte catarro no le dejaba res
p i r a r , normalmente . E l i t a l i ano 
.Verucchi, s u c u m b í a tras el can-
s a n c i ó de ayer; B a r r u t i a s u f r í a 
una calda y, aunque i n t e n t ó se
guir , no nudo, y el equipo holan
dés, de j ó v e n e s figuras, abando
naba en bloque, to ta lmente dea-
hecho por el esTuerzó. 

T a etapa de m a ñ a n a promete 
as;m;smo barul lo y bajas. Pero 
t a m b ' é n h a b r á , como hoy, como 
en todas las é t a n a s precedentes, 
ciclismo de ca l idad insuperable. 

Labradores y ganaderos 
P d m p n i e g a 

desde el 1.° de Mayo, todos los s á b a d o s se c e l e b r a r á n los mereadM 
semanales de ganado lanar, c a b r í o y de cerda. 

c o r o - c o a s u s 
g a l o s n u p c i a l e s a l a 

Madrid.—(Del enviado especial de 
«Alfil», A. Lladós Sort).-—Los corre
dores portugueses nos han dado, en 
la etapa de hoy, dos notas ileátaca-
das: desayunarse m a e a r i o n e s 
con chorizo, a las ocho de la ma
ñ a n a ' y llevarse precisamente la 
etapa que era más ambicionada de 
la Vuelta. 

Doscientos kilómetros cubiertos 
bajo un intenso sol y por carrete
ras en piuy buen estado, pero de 
gran aburrimiento para los ciclis
tas, toda vez que han predominado 
las rectas Interminables. Salimos de 
un pueblo y, enfrente, en el hori
zonte, ya vis lumbrábamos el cam
panario de la localidad contigua. 

Saso, propietario de los «Catige
ne», nos decía antes de tomar la sa
lida en Minaya: hoy Colmenarejo y 
él gallego Rodríguez, tienen la mi 
sión, si les dejan, de, niarcharse en 
solitario a partir de la meta volan
te de Aranjuez. 

La idea no era mala, pero no ocu
rrió así, porque hoy Belgas y fran
ceses estuvieron siempre en cabe
za del pelotón vigilando estrecha
mente todos los movimientos de los 
corredores españoles, estuvieran 
bien o mal clasificados eri la gene
ral. Además, los «Catigene» bastan
te trabajo tuvieron en reponerse de 
*dos ca ída^ cinco jpinchazos y del 
abandono de JOSE LUIS T A L A M I -
TJLIO, el hombre que les obligó a re-
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trasarse m á s de lo previsto a lo lar- . 
go de veinticinco kilómetros. 

Quizá lo m á s significativo de la 
• etapa de hoy haya sido la formi-1 

dable actuación del equipo belga y [ 
el empeño constante de Manzane-; 
que en distanciarse' del pelotón. ! 
Seynaeve, jersey, •amarillo, ,llevó el , 
peso constante de, «vigilancia» y 
junto con sus demás compañero a 
consiguieron sus objetivos, 'que no 

La etapa de hoy 
M a d r i d - M s d i i d 

l ( V u e l t a a l o s P u e i t o s ) 

U n a fie las- m á s duras etapas^' 
de la Vue l t a C ic l i s t a a E s p a ñ a se 
d i s p u t a r á hoy, sobre el i t i n e r a r i o 
d é l a Vuel ta a íes Puertos, ya que 
en 61 f iguran los del A l t o de los 
Leones de Cast i l la y Navacerra-
da. E n esta e tapa puede dec id i r 
se la c l a s i f i cac ión f ina l para los, 
p r imeros puestos, s i los corredo-' 
res e s p a ñ o l e s atacan desde los p r i 
meros k i l ó m e t r o s . K a r m a n y , en
tre los e s p a ñ o l e s y el p o r t u g u é s 
Cardoso, entre los extranjeros, 
pueden a q u í a f ianzar sus pos ib i l i 
dades pa ra alcanzar e l p r a ñ Pre
m i o de la ¡Montaña . 

E l recorr ido total iza 191 k i ló-
metros y pa^a por los siguientes 
lugares: E l P l a n t í o (8 k i l ó m e 
t ros) , Las Rozas (14), Torre lodo-
n § s (27), V i l l a l b a , meta vo.'anie, ' 
(34), Guadarrarra ,-43, A l t o fie ios 
Leones de Casti l la, de segunda 
categdria, p u n í u a b l e . para el 
G r a n P remio de la M o n t a ñ a 
1511 metros, a los 51 k i l ó m e t r o s 
de carrera) , San R a sel (58), Ote
r o de Herreros (71), Reverga 
(82). S e g ó v i a . cont ro l (92). S a n 
Ildefonso (108). Puer to rio va-
cerrada, de p r i m e r a c a t e g o r í a 
(1860 metros de a l t i t ud , a 118 k i 
l ó m e t r o s de ca r re ra ) , Cruce de 
Cercedilla (1271, V i l l a l b a (1421. To 
rrelodones (149), Las Rozas (162), 
E ! P l a n t í o (188), M a d r i d Puer ta 
de H ie r ro { l í l ) , pora t snn jna r en 
et cent ro ebe l a oapltai. 

eran otros que llegar a Madrid con 
el liderato en sus filas. Mañana, 
con la etapa de los puertos, o sea, 
Madrid-Madrid, Franz de Mulder y 
De Cabooter, dos hombres fuertes, 
a cuál m á s , e inéditos en la pre
sente edición de la Vuelta, tienen 
imperiosamente que" esforzarse en 
dar la campanada. 

Durante toda la etapa los corre
dores tuvieron que vencer un vien
to bastante acusado, lo qup perju
dicó la marcha en solitario y las 
recuperaciones por ' parte do quie
nes quedaban rezagados por ave
rías . Hubo mucha espectación ert 
todas las localidades por las que 
la Vuelta pasó hoy y las frases de 
aliento y los aplausos m á s insisten
tes fueron para el de Campo de 
Criptana —Manzaneque—, que se 
esforzó en no defraudar a sus pai
sanos. 
' Mart ín Piñeira , para no desmere

cer con relación a días anteriores, 
también estuvo en la escapada f i 
nal, la positiva. Buena actuación la 
de este valioso muchachb de «Kas». 
Gabriel Sauía , seleccionador nacio
nal, tendrá que tenerle en cuenta, 
de seguir así para el «Tour». 

E l francés Rorhbach supo' colo
carse bien cuando faltaba poco pa
ra "entrar en la provincia de Ma
drid y a rueda del belga Masselis y 
del por tugués .Barbosa , se mantuvo 
con soltura entre el quinteto de fu
gados. Andre Messelis y Barbosa, 
junto con Mart ín Piñeira, fueron los 
hombres* ̂ n á s enteros de .esta bata
lla final a las puertas de Madrid. 

Salvador Botella y el italiano 
Sabbadini realizaron asimismo una 
carrera metódica y meritoria, sien
do su clasificación de etapa alto ex
ponente del buen momento de am

bos. Mucha atención a Salvador Bo
tella, que puede ser el «segundo 
hombre» de los «Faemas» en la g» . 
neral. 
' Una de las notas de color, blan
co puro, nos la ofreció una novia Qm 
Aranjuez, que acompañada de «u 
marido y vistiendo, el, trajo nupcial 
debió abandonar a los Invitados pa- ' 

• ra estar presente en la carrera y 
presenciar el paso de la «Vuelta d« 
la locura». No es' ninguna frase he
cha, sino una realidad: la novia 
estaba allí, ,juntó al palacio de Aran-
juez. Y esta edición es de «locura» 
porque todos se esfuerzan en rom
per las aspiraciones de los «elegí-
dos» y se, ven con ánimos de 11». 
varse la victoria final. 

Poco puede decirse de la etapa, 
de hoy, salvo la actuación de Man
zaneque, el intento de escapada d« 
Galdeano y San Emeterio, la vio-
tona de I tura t en la meta rolan
te, el control de los belga» y í r a a -
ceses... 

SI la etapa hubiese comenzado 
veinticinco kilómetros antes de lie-
gar a Madrid hubiera' tenido, casi 
seguro, el misrho final: un final con 
escapada, signo de la presente edi
ción. 

Los minutos sacados por los cin
co primeros al r pelotón no pueden, 
en modo alguno, tener repercusio
nes serias en la clasificación geno-
ral. Los hombres que ahora es tán 
entre los diez primeros -no tienen-
muchas probabilidades de mantener 
sus puestos, a excepción de tres o 
cuatro. Los seis restantes empezarán 
a apretar de f i rme. m a ñ a n a o pe
sado. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 
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C O A S T Í Í fAQXWA n T A K f O l l l f H U B O O S Viernes, 5 de Mayo de 

£ J C a u d i l l o e n C ó r d o b a 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

é » la mecanización del campo, 
^rtseníando camiones, remol
ques, erupcs de motobombas y 
maquinaria ágricola, sumándose 
u i al recibimiento. ^ 

Cerca del puente nuevo se ba-
tilan ¿tuadb también centenares 
*• caballistas coii traje campe^ 
po. que dieron escolta al cocbe 
*•! Jefe del Estaco basta la gib-
«• ta ó£ Aguilar Galindo. Al pa
so del Generalísimo por la zona 
•ur de la ciudad, donde se ban 
edificado T a ñ o s miliares de vi-
Tienaii. el Tecindario en masa le 
biso objeto de ensordecedoras 
•raclcnes que ya no cesaron en^ 
todo su recorrido por la caprtaL' * 

A l llegar la coinitiva a la glo-
«Uta ds Aguilar Galmdo, fuerzas * 
ám laíantería rindieron honores 
x » a •Excelencia y el alcalde de 
fk •i'BdAd y señora hicieron en
anca a su esposa de un gran ra-
mo d» ñores. E! Generalísimo, en 
»níón del alcaide, subió a un co-

descubierto y se dirigió a la 
• l a s a de José Antonio para asis-

a la r«cépción oficial. El Cau-
«Efflo iba de pie en el vehículo, 
• • r r M p o n d i e n d o sonriente a las 
aci&macione» entusiastas de la 
satóitud. / 
' M Gíneralísimo descendjó del 
••«b« y tras revistar a las'íuer-
S R Í qua le rindieron honores en 
•aaión de «u esposa ocupó una 
ü f l n m a donde se encontraban los 
Hfcásíístros de la Gobernación, 
"4ífe?r-jis Públicas, "Industria, Vi-
¿rineada y secretario general del 

Movimien to . E n dicho lugar se 
I encbntraban igualmente las Cor-
, poraciones m u n i c i p a l y p r o v i n -
; c i a l en pleno y el Consejo p r o -
j v inc i a l del M o v i m i e n t o . 
I U n a vez en la t r i buna , e l a l -
' calde dfe C ó r d o b a p r o n u n c i ó u n 
i discurso, resumiendo la i m p o r -

t a n t í s i m a s e r i é de obras que se 
i h a n llevado a cabo en l a cap i ta l , 
• con ayuda del Gobierno, y r e i t e -
¡ ranrip a S. E. la fervorosa ad-
i h e s i ó n del" pueblo c o r d o b é s . 
I Terminado su discurso, que fue 
'acogido con gsandes aplausos. 

hizo uso de la palabra el Cau
di l lo , que, a l ñ n a l , fue objeto de • 
u n a a t ronadora o v a c i ó n . 

Seeuldamente e l Jefe del Esta
do volvió a subir a l coche ent re 
las aclamaciones de l g e n t í o , d i 
r i g i é n d o s e a la iglesia donde se 

¡ v e n e r a la imagen de Nuestra Se-
i ü c r a de les Dolores. E l Caudi l lo 
j p e n e t r ó en el t emplo y o ró unos 
¡ m o m e n t o s ante l a venerada 

Í
I m a g é n r D e s p u é s m a r c h ó a la 
ca§a palacio ' del M a r q u é s de 
Viana donde Tesidirá durante su 

¡1 permanencia en C ó r d o b a . 7 

• 

(Servicio espeícialy. 

(Vknc de primera página) 
solidación del progreso económi-. 
co y la de la justicia distribu
tiva; otra cosa sería matar la 
gaüma y lo interesante es mul-
tipUcar sus frytos. * (Grandes y 
muy' prolongados aplausos). El 
complejo económico en que vive 
nuestra'nación es consecuencia 
de aportaciones y trabajos "de las 
generaciones que nos- precedie-' 
ron. Hemos llegado a este (mo-. 
desto bienestar por las aporta-
cpmes colectivas • e individuales 
anteriores. Y ncr se puede hacer-
tabla rasá de ese- equilibrio que 
conseguimos. . La situación eco
nómica no se puede destruir, se 
puede reformar progresiva y 
enérgicamente,- Imponiendo la 
justicia y acabando a trávés de 
las leyes sociales con esa lacra 
de los hombres que no tienen 
más que una parte del año jor
nal. ' Nosotros haremos que los 
hombres tengan jornales todos-

;los días. (Grandes aplausos). 1 
p Y esto se logrará a través de 
las previsiones del Estado; dé los 

-m n W t r o de Comercio 'exter ior • planes de desarrollo y de la soli-
ifailar)o é&^tór'- M a r i o Ma-"tine- daridad nacional, ayudado por 

• KI" H e l a r á " a M a d r i d a r próximo las Córporaciones; los contratos 
¿ a 12"; a í in de visi tar i Expo-' colectivos de .trabajo la enge- -

. ciclón de a r t e s a n í a I t a l i ana qué nanza profesional y técnica, que 
sé i n e u p u r a r á en el'"Palacio de harán quejodos los hombres t en -
S ekácm el d í a 8 , gan lás'-mismas oportunidades. 

A c o m p a ñ a r á n a í " min is t ro i t a - ' » . elevando a- los hombres y mm el presidente del In s t i t u to redimiéndoles de la ignorancia, 
•Ú9 C o m e i v i o - exter ior , director podremos conseguir :una_ España 
t^neral de l mismo organismo y mas justa; una- España mas-mm destacadas personaildades. .< grande y una-^spana .mas pros-

' .. .'¡pera. " 
í ¿'̂ Áí'ñba- -rápañaí • (Una clamo
rosa - salva de aplausos y de ví
tores acoge las,ultimas palabras: 
der Caudillo.) 
D I S C U R S O D E L JEFE- D E L ' 

E S T A D O E N C O R D O B A 
O ^ d o b ^ s é s : ; H a b é i s puesto.. . 

(una "imponente salva de, aplau-
¡sos in t e r rumpe a Su Excelencia) 
Con .vuest;o rec ib imiento l ía - ; . 
b é i l puesto u n bro:hs a p o t e ó s l - ' 
<;Q a Vni visita a A n d a l u c í a . Es. 
ver-riad, cerno' dice , vuestro a l -
calda. nue vengo, de recorrer las 

¡ t i o r r á s sedientas andaluzas, de" 
comprobar sobre el terreno, c ó 
mo sungo el agua'de Jas •entra
ñ a s ce la t i e r ra o se s e d i m é n t a 
en los pantanos, c ó m o las vi- . 

m t s r r o g a f o r i o 

P a l a c i o d s J u s t i c i a 

C h a l l e 

e P a r í s 

K e n n e d y y B u n z u i b a e s t u d i a n e l p r o b l e m a d e 

A r g e l i a y " c o n f í a n e n q u e se r e s u e l v a p r o n t o " 

Con ©3 m a t a r r a í a s NOGAT en pol
vo y pasta fosforada, éxtcrnl inará 
r ip idai í iente y sin molestias- toda 
Díase de ratas, ratones y topos. Ven
ia en farmacias y droguerías I A B O -

SOKATAUG. Ter, 16. 
Maridando este recorte 

r»eil)5rá gratuitamente un* intere-
sáa t e ícUeto.' 

» A N T O S DE H O Y 

h». Pío V p., Angel, Irene, Ire-
».•», sare., Hilario, Eulogio, Teodo-
E«, Jíá.3d.mo, obs. \ 

Misa, con rito de tercera clase y 
««lor blanco, • de San Pío V, segrun-
ás. «raGión Et faínulos, 

SANTOS1.DE MAÑANA: ' 
N t m . S m . de B e l é n , Ss. Ben i -

í« , v U ; Erodio, 6b: 
Misa, con rito de cuarta clase 

y color blanco, de la Virgen en 
»i ís4,bado, segundo oración ;.Et 

CULTOS 
E R M I T A DE SAN AJÍ ARO (Hos

pital del Rey).—Novena" de - San 
Asaero.'Por la mañana , a las nue-

y msdia. Por lá tarde, a las sois 
y Ba«dia. 

CAPILLA D E L A D I V I N A PAS-
ilOSlA—Novela de la Divina Pasto
sa. Por la tarde, a las ocho. 
- S A N T A A G U E D A — Asocia-
« ión (Se la S á n t í S i m á Vü-gc-n de 
Müms.. F u n c i ó n mensual de los 

Srimeros S á b a d o s , m a ñ a n a : A 
ta 8,30 misa de c ó m u n i ó n en e l 

.tl^ar de la Vi rgen y ofrcclmien-
te de la c ó m u n i ó n reparadora: 
B©r la ta rde: ' A las 8 rosa r io rac -

de c o n s a g r a c i ó n , p l á t i ca , re
serva y Salve popular . 

M E S D E M A Y O • -

J5AN L E S M E S : Por la m a ñ a n a , 
a las ocho menos cuar to . Por l a 
tarde, a las ocho. 

S A N T A A G U E D A : Por la ma-
i a s a , a las ocho y media. Por la 
«arde , a las ocho. 

S A N J U L I A N , S A N P ^ D R O Y 
S A N r E L I C S S : v P c r la m a ñ a n a , 
a las ocho menos diez. Por l a 
tarde, a las ocho. 

S A N P E D R O D E L A - F U E N T E : 
Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por la 
tarde, a las siete y media. 

L A A N U N C I A C I O N : Por la. 
m a ñ a n a , a las siete j tres cuartos. 
Par la tarde, a las'ocho. 

L A S N I E V E S : Por la m a ñ a n a , 
d e e p u é s de la misa de ocho. Por 
la l i r d e , a las ocho y' imedia. 

S A N L O R E N Z O : Por la m a ñ a -
aa. a ias ocho menos cuarto. Por 
la tarde, a las ocho. i 

S A N G I L : ; Por la m a ñ a n a , a las 
•cho. Por l a tarde, a las ocho. 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A N : 
Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por 
la tarde, a las ocho. 

M E R C E D : Por la m a ñ a n a , en 
l á s misas de siete y media y ocho. 
Por í a tarde, a las ocho. 

C A R M E N : Por la m a ñ a n a , a 
las siete misa comuni ta r ia c o n 
caatiCDS- D e s p u é s en las misas de 
o-rbo, nueve y diez. Por la tarde, 
» J#a aaao. : 

vic-ndas aparecen- en tocos los 
pueblos andaluces y desaparecen 
chabolas y b a T r a c á s . T o d a esta 
es la obra social que e m p r e n d i ó 
el M o v i m i e n t o hace veint ic inco 
a ñ o s y o.ue progresivamente va 
e x u - n d i é ñ d o s e por toda la geo
gra f í a . e s p a ñ o ' l a , (Grandes 
aulausos}. 

As í podemos hoy, en medio de • 
u n V \ u n d o en tinieblas, t i i s í rü ' - " 
ta r de nuestro bienestar y de 
nue£t rav paz, p r e p a r á n d o n o s pa
r a - l o ^ ""'¿ños venideros,- í o r t a l e -
c i e n d o > r í u e : r r o cue rpo 'y nuestra 
un idad y creando u n ü s t a d o nue
vo con menos injusticias y me
nores .miserias. ( M u y bien, m u y 
bien. (Grandes' aplausos), 
i Nosotros - venimos a rect i f icar 
una pol í t i ca de siglo y medio de 
?.t5indono. no porque n ó tuvie
r a n vo lun tad aque l loá hombres 
'que nos gobernaron, que i n d i v i 
dualmente ..eran como nosotros 
y tendldan a n á l o g a s ansias; 
pero lo que no lo p e r m i t í a era 
el sistema po l í t i co que impera
ba, la po l í t i ca del deja? hacer, 
;i.e Ja e x p l o t a c i ó n del homfcire , 
por e í ' h o m b r e , de la permanen-
da.de. las . injust icias .sociales, 
del cohformismo cor̂  la'.situa-
don, del pesimismo y • de .la faltaN" 

:.;e de. Y., todo eso hemos venido 
a corrcg'irjo, porque -persegui
mos el legro de una .España rae-
;or baje el imper io de la ley. de ' 
Oicf; que sea m á s justa y m á s 
'raterna. "(Grandes aplausos). 

; Bn el Mundo se debaten dg>s 
sist^jimas: el liberal y capitalista 
del' dejar hacer, abandonando 
todo a la iniciativa- privada, en 
que el Estado és indiferente,"y el 
mater ia l is ta , manñsta, de negar 
las actividades privadas y hacer
lo todo el Estado, e í c l a v i z a n d o 
al hombre y negándole toda , cla
se de iibertadea. (Grandes aplau
sos.) ' 7 

Entre, estd» dos sistemas de no 
hacer nada el Estrado o de ha
cerlo todo, existe üna tercera so
luc ión , que es «ia so luc ión espa
ñola:" el-Estado'deja hacer y en-
'cauza .y . es t imula las in ic ia t ivas 
privadas; pero el Estado hace, 
iodo.aquello que demanda el bien 
c o m ú n y que está" fuera de la 
esfera de los individuos y de las 
sociedades; un' Estado que se 
preocupa,, que se inquieta por la 
mejora dê  vida de sus ciudada
nos," que permi te él ' progreso, 
que no es indiferente a las ' i ñ -
jüs t i c i á s , y obedeciendo a los 
dictadas de la ley d iv ina r e á l i -

en -la medida de sus recursos 
bl bien común. (Grandes aplau
sos.)" <• 

Esto- nos permite presentar al 
Mundo >una España en paz, una 
España unida, • una España ple
na 'de fe y -de esperanza, una 
España justa y f ra ternal . (Gran
des y vpro long 'ádos ' ap lausos . ) 

Quiero 'decires t a m b i é n que 
con lo que hemos logrado, to-
davia no hemos hecho m á s que 
empezar a fortalecer el' cuerpo 
nacional y ocuparnos de salvar 
ai hombre para quo no so p ie r 
da, -desterrando la ignorancia , 
m u í t i p l i c a n d o las escuelas, ex-
í o h d i e n d o los Centros Laborales, 
i'as escuelas de t rabajo y las 
colocaciones; pero no nos basta 
corl eso, porque, pese1 a lo m u 
cho hecho en la c r e a c i ó n do p ro -
f-ietaríés a g r í c o l a s a tr.avés de la 
Obra de Co lon izac ión ; en esto 
Viaje; como e n otros, me he.aper
cibido (ie la persistencia de m u 
chas injusticias sociales, de 
grandes diferencias i r r i t an t e s . . . 
(Los e n t u s i á s t i c o s aplausos i n 
t e r rumpen ai C a u d i l l ó ) . 

Y r c r \ s o invoco ah s e ñ o r í o de 
Anda l l i c i a , a la^generosidad de 
Icsdiombres de esta t i e r ra , ' a Ies 
que les hrmps salvado en sus-
profesiones y sus bienes, a los 
émp'resar ios . , . . (de nuevo in te
r r u m p e n los.'aplausos y v í t o r e s 
a ñ u Excelencia)•.a que con es
p í r i t u "cr i s t iano- to laboren a l a 
jus t i c ia social y fecunden de 
buena fe nuestra l eg i s l ac ión "so
bre lá maferla, y que. en corres
pondencia, los obreros y t raba
jadores, ^correspondan con s n 
celo y entusiasmo en el traba
jo para que ¡a c o l a b o r a c i ó n 
pueda traducirse en bienes para 
todcs. ¡ A r r i b a España!" . (Una 
gran- salva de aplausos y 'gnto,& 

nnmm^ó \a% Co-i ^ i^anco, Franco, . F ranco! , 
I n S f a i e ? b u í ! p o n e n ^ - a las palabras del 

galeses celebran l a i S t H I d a d ^ e ^ ^ Á f ^ S ^ ^ ñ ^ ^ 

Argel. — La Agencia de Noti
cias Francesa ha dicho .hoy que 
la orden de alerta de anoche en 
Argel fue cursada después de sa
berse que podían producirse ata-
cues a funcionarios públicos en 
dicha ciudad por parte de "co
mandos" de la "Oreanización del 
Ejército Secreto" (O. A. SJ, or
ganización anti^degaullista clan
destina constituida por los colo
nos -"ultras". 

El delegado general francés'en 
Argelia, Jean Morin, que debía 
haber regresado a París anoche, 
para informar al Gobierno, ha 
suspendido su- salida a conse
cuencia del estado de alerta de
cretado. 

Funcionarios franceses han de
clarado que la alerta movilizó a 
millares de soldados y policías 
contra disturbios. Algunas unida
des hubieron de regresar a Ar
gel apresuradamente, solamente 
media hora después de .haber sa-
dido hacía» los campamentos y 
acuartelamientos en las cercanías 
de la ciudad. 

Durante la noche, los tanques 
quedaron estacionados vcada 100 
metros, a lo largo de las calles 
principales del centro de la ciu
dad.—Efe, Í 
h¿Ñ T R E V I S T A . KENNEDY-

ÉURGUIBA - . 
- Washington.—I.a reunión entre 

los presidentes Kennedy y Bur-
guiba ha durado una hora-y tres 
cuartos. Asistieron el. secretario 
de Jistado norteamericano y su 
pnlega tunecino. -También han to
mado parte en los conversaciones 
al menos durante parte de .ellas, 
el secretario- adjunto de Estado, 
para Asuntos Africanos y el hijo 

ictual 
Was-

í ' ñv i t a a todos sus asociados a 
las charlad-coloquio que sobre 
"Produc t iv idad • Indus t r i a l " d a r á 

. m a ñ a n a , en la C á m a r a dê  Co1 
m e r u o , .a las o:'ho de la noche. 

M*. M . T R I N I T A R I A S : Por la 
tarde,' a las siete. 

M . M . C A I l A T R A V A S : Por la 
trde, a las siete. • 

M a ñ a n a , p r i m e r . s á b a d o de 
•mes, se c e l e b r a r á n en la Santa 
Iglesia' Catedral,. • en • honor de 
S a r i t a ' . M a r í a la Mayor , los s i
guientes cul tos: 
• Por la m a ñ a n a , a las' siete -y 
media, m e d i t a c i ó n ; a las ocho me'-
nos diez, misa comuni ta r ia . 

P r r l a t a r d é , a las ocho, santo 
rosario, í e l i e i t a c i ó n sabatina, 

I ejercicio del m.es de M á y o y ben-
• d i c ión con el S a n t í s i m o . 

A estos^ctop se i n v i t a a todos 
los fieles en general y especial
mente a los mi l i tan tes de Acc ión 
C a t ó l i c a , cu r s i l l i s t a» de C r i s t i a n -
.dad, socios de Santa- M a r í a l a 
(Mayor y asociaciones todas apos
tó l icas . Los cultos de este raes 
s e r á n apaleados • por el -mayor 

f ru to esp i r i tua l del D í a Nacional 
de la A c c i ó n C a t ó l i c a , que se ce
l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, 23 
de Mayo. ' 

M a d r i d . — L a Bolsa - v i 
operar bajo e l s igno de la deman
da, que absorb ió , casi todo el pa
pel que - sa l ió a l mercado. ; Las 
d íTerénc ias c o n t i n u a r o n ' siendo 

. p r inc ipa lmente favorables, y asi, 
po f encima de los dos enteros, 
deatacan hoy los á v a n c e s , de-tres 
y m i d i ó , en Campea; de edatro, I 
en Explosivos; de cinco, e-u B a n - l 
co Hispano Amer icano ; . d«>;seis , ' 
en Banco Cent ra l y Etaro; de 
diez, en Agui la , y de 14, en M i 
nas del R i í . Los descensos atec-
•tari ú h f e a m e n t e , a "tres enteros, 
que dejan I b e r d u é r o y Al tos 
H ó t n o s . 
, E n los .corros ss-comentan las 

noticias de p r ó x i m a s • ampl iac io 
nes de capi ta l , entre ellas, las. 
dé Camrsa, , que se rá a - r a z ó n de 
ü n a a c c i ó n ' n u e v a por c á d a cua
t ro antiguas, al -tipo de. 110 per 
ciento,, y l á drj Altos.. Hornos, 
que s e r á de una a c c i ó n nueva 
por Cada doce antiguas, a la par 
y, con intereses fijos del 6,50 por 
cienlK) duran te tres a ñ o s . • 

A l cierre, los corros s e g u í a n 
m o s t r á n d o s e firmes y habia d i 
nero ab'undante, sobre todo, -pa
r a les valores bancarios. 

Acciones: Exterior ' , 395;. í l i p ó -
tecarib, - 349; Cent ra l , 725; B a -
nesto. 860; Hispano, 709; "Fuer-

j - ^ zas E l é c t r i c a s de^ C a t a l u ñ a , . 229; 
' nuevas , 234: n o v í s i m a s , 228; H . 

E s p a ñ o l a , 274,50; nuevas, 205.50; 
Tber^uero, 300; nuevas, 293;' no -
.Vís imas , 282; Si l , 179; • Agu i l a , 
520; Azucarera ' Gene ra l , . 173; 
Urbis , 96; Minas del Rif , 332; 
D u r o Felguera, 172; Ponfcrrada, 
748; Campsa.. 197^, nuevas, 191; 
Explosivos, 305; P e t r ó l e o s , 551; 
Altos Hornos, 210.; nuevas, 206; 
A u x i l i a r de Ferrocarr i les , 207; 
Te l e fón i ca , 174; Fefasa, 125; 
Sniace, 228.—Cifra. 

B o i n a d e B í l b a n 
Acciones: Banco -de Bi lbao, 

855; Centra l , 725; Banesto, 
862 50; Hispano, 709; Vizcaya, 

• 864; E s p a ñ o l a / 274 50; nuevas, 
^255;. n o v í s i m a s , 234; I b e r d ü e r o , 
. 300.50-; 1957, 295 ; 1950, 2S6; nue

vas, 285: Si i , 179,50; Rif , 350; 
Hornos, 210; nuevas, 205; n o v í 
simas, 201; A u x i l i a r dé" Ferroca
rr i les , 206; Babcook, 321; blancas, 
323,50; huevas. S65; Campsa, 193; 
Te le fón icás , 173,50; Explosivos, 
301; Fefasa, 127.—Cifra. 

del presidente Burgu ic 
embajador de su p a í s 
h i n g t o n . 

C u á n d o B u r g u i b a s a l i ó de l a 
Casa Blanca, fue in ter rogado por. 
ios periodistas á ios que d i jo , e n 
t r e otras cosas que confiaba en 
q ü e las conversaciones franco-
argelinas p u e d a n dar comiendo 
en E v i a n el 11 de Mayo , despifes 
del anunciado discurso del pres i 
dente De G a u l l e del d í a ocho. 

' A ñ a d i ó q u e ' tenia confianza 
igualmente en que los dir igentes 
Sel F L N que se encuentran dete
nidos en F r a n c i a s e r á n puestos 
en l ibe r t ad pa r a .que puedan to
m a r p a r t e en S dichas ' conversa
ciones. 

D i j o t a m b i é n el presidente t u 
necino que habla , hallado- g ran 
s i m p a t í a y c o m p r e n s i ó n ' per p a r 
te de l jefe del Estado nor teame
r icano en r e l a c i ó n con da cues
t i ó n argel ina y a g r e g ó o u e K e n -

" nedy y él esperan que el proble
m a d é Argel ia pueda ser resuelto 
antes de que pase mucho t iempo. 
N O R M A L I D A D . ' 

Arge l .—Después - de l a ocupa
c i ó n po l í t i c a y m i l i t a r dé - la pa-
' sada noche la c iudad ha vuel to a 
su estado norrnal . 

Los • geridarmes, fuerzas de l 
E je rc i to y la P o l i c í a con t r a mo-

•tine-s han regresado a sus cuar
teles y el delegado general del 
Gobierno, M o r i n , proyecta sal ir 
p a r a P a r í s esta misma ta rde para 
rend i r u n -informe completo de 
la pasada i n s u r r e c c i ó n . 
R E G I S T R O * . 
^ A r g e l — U n a numerosa fuerza 

. de pol ic ía ha acordonado y re 
gistrado el edificio de prefectura 
de Arg .d , la oficina c e n t r a r de 
l a A d m i n i s t r á q i ó i t C i v i l ; No se 
ha indicado nada sobre el resul
tado del registro i A l re t i rarse los 
t r e in t a camiones de la po l i c í a se 
vio a u n -oficial que l levaba le
ga j os • de; docu m e n tos.—i?; fe 

- P R I M E R I N T E R R O G A T O R I O 
^ D E C H A L L E 

• P a r í s — E l ' .ox-general M a u r i c e 
.Chalie ha sido Dévadó á l Pala-i 
ció cíe Justicia pa ra ser i n t e r r o 
gado por p r i m e r a vez sobre el 
golpe- m i l i ar de- Arge l i a , por el 
magis t rado Hemry T h e r e t E l 

.abogado defensor, P a u l A r r i g h i , 
e.;5íuvo presenta d u r a n t e . e l ; í n t * -
r r oga tor io fe. 

Doce cubanos, recogidos en alta 
mar donde se hallaban desde 
el 19 de Abril en que embarcaron 
S e e n c e n t r a b a n e x t e n n a d o s y d e l i r a n t e s y c o n 

e l l o s l l e v a b a n l o s c a d á v e r e s d e t r e s c o m p a ñ e r o s 

M \ m M ú m 11 BU. 88 pyertao m M m m m MÉÍ n I ñ i 
\ 

Nueva Orleans.— Doce cuba
nos, que se cree sean supervi
vientes del reciente - in temo de 
desembarco ant i -cas t r is ta en su 
pa í s ; h a n sido recogidos en el 

•golfo d e - M é x i c o por u n petrole
ro nor teamer icano y h a n sido i n 
ternados en u n hospi ta l de Nue
va Orleans. . 

Of i c i aos del servicio de guar
dacostas han manifestado que 
les" doce hombres Vivos, j u n t o 

no a i Don 
m m t í i 11 i 

Rusk Ies pide fue apoyen 

el -programa de ayuda 

exterior de Kennedy 

«So Ma íe aoa iiissli! lie vida 
i iuede pa la ̂ epia l i M í 

Washirlgton.—El eecretario norte
americano de Estado, Dean Ruek, 
ha hecho un llamamiento a los hom
bres de' negocios estadounidenses 
para que apoyen el programa de 
ayuda exterior del presidente Ken
nedy «ya que trata de una cues
tión de vida o muerte pá ra la pro
pia libertad». 

Rusk, en un discurso pi'onuncia-
db durante una cena celebrada por 
la Cámara , de Comercio Norteame
ricana, dijo que el bloque soviético 
está empleando sus propios progra
mas de ayuda para introducir y ex-
.pandir su ideología «dentro de cada 
Continente». 

Almas sanas en- cuerpos sa
nos en los Albergues de fitec-
oión Femenina. 

' L l a m a m i e n t o , de! D u q u e de E d i m b u r g o p a r a 

l a a y u d a a d a m i t a d h a m b r i e n t a d e l M u n d o » 

' El p-óximp 
murciantes e 

Pastora con los siguientes actos. 
A las 12 misa solemne con ser

m ó n en la capi l la de la . D i v i n a 
Pastora. 

A fas' 14 cernida de he rmandad 
en los loQales del Ó l r cu lo de la 
Ü m o a . 

Quedan mvKados a dichos ac
tos todos, los asociados .J -simpa
tizantes. - ' 

Sfissicionss a capellanes 
castrenses del Ijercíío 

B A N Q O D E S A N T Á N O f R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

JA DE AHORROS 
Espolón. 12. BURGOS 

Fcr O r d e n Ci rcu la r de 
r5 

29 del 
p r ó x i m o pasado' mes ae A b r i l 

^ (D . O. m i m . 100) se convocan 
opone iones para cubr i r c incuen
ta piazas de TenienLcs Capella
nes-en el Cuerpo' ivclesiást ico del 
E j é r c i t o . 

L a p r e s e n t a c i ó n ce la docu-
• ni en \ aci ó n - co r r éépbnd ien te püe-i 

de ha i^Tfé hasta el 20 de Agosto, 
en el V ica r i a to General Castren
se, Nuncio, 13 M a d r i d . 

Las oposiciones e m p e z a r á n e l 
dia 20 de Septiembre. 

Madrid. — Dui-ante el d í a da 
hoy se han regiátrado precipi-,^ 
taciones 'débiles en Galicia, ré -
cogiéndoaa eicte liíroa en San
tiago, seis en /V'gx», cuatro en 
L á XTortiia e infariores an el 
resto. H a habido nubosidad 
abundan ta en toda la mitad 
septentrional de la PeninsuU 
y mny éM^üa en Levíiste, Sur. 
E'sleareB y Canarias.. 

Predicción -para el vi«me¡* 
día 5: Nubosidad con prob-able 
lormación de núaleos tormen
tosos on-la mitaá Xorte de la 
Península. Buen tiempo en. el 
reato. 

ExtremaB de E s p a ñ a : Máxi
ma, de 32 prados, e n - J a é n y 
mínima, áé 9, en León y Soria. 

i i i \ m m \ i \ 
M a d r i d ^ 321 Ayuntarntento ha 

llegado a u n acuerdo con los r e 
presentantes de l a Leyland I b é 
r ica p a r a l a r e n o v a c i ó n pe rma
nente por autobuses Pegaso, d« l 
ma te r i a l del parque de la Empre- j 
sa Mun ic ipa l de Transportes. Así l 
lo manifiesto e l alcalde a los í n - í 

. formadores municipales, a los que [ 
r ec ib ió este m e d i o d í a en su des- | 
pacho oficial . D i j o que acababa j 
de recibi r a "una comis ión de la 
empresa En asa, in tegrada por e l 
presidente del Consejo de A d m i - \ 
n i s t r a c i ó n , s e ñ o r M u ñ o z Rojas y ! 
el director, s eño r Torres Gost, a I 
los que a c o m p a ñ a b a una repre- | 
s e n t a c i ó n de l a Ley land I b é r i c a - ' 

•ICstocolmo. —- E l Gobierno de la 
República Soviética Rusa -—la ma
yor de la U.R.S.S.— ha dispuesto 
que' todos los: ciudadanos soviéticos 
que lieveh. una «vida paras i tar ia» 
sean ¡deportados a pampos de tra
bajos especiales durante unr perío
do de dos a cinco afjos. . 

La.agencia de noticias «TÍISS» in
forma que el decreto ae • apl icará a 

-todos, «los adultos capapitados para 
el trabajo que íjioi desean trabajar 
honradamente, evitan utí: trabajo 

•sociaJmeaté útil y llevah una. vida 
parasitaria, con lo . cual dejan' dfh 
cumplir su obligación constitucional 
como Ciudadanos; soviéticos». 

Añade la agencia que semejantes 
medidas se apl icarán a aquellos que 
trabajan •' solamente para " guardar 
las apariencias. • E l Gobierno' tam
b i é n ' p o d r á confiscar las prbpieda
des .«adquir idas-s in un trabajo hon
rado ».-r-Efe; 
PBEPABATIVOS 

I5arís. — EJ seoretaíTo de Prénsa 
de la Casa Blanca ae ha ©títrevis-
tado con funcionarios • de la Emba
jada . de los Estados - Unidos en. la 
capital francesa y. con autoridades 

"francesas deji Ministerio, de-Asun
tos Exteriores, para entrar en do-
talles sobre la próxima visita del 
presidente Kennedy a Francia, quei 
d a r á comienzo el día 31 de Mayo. 

, - Círculos allegados a lá Embajada 
norteamericana señalan que el pre
sidente y su esposa, Jacqueline^ re
sidirán en la sala real del Qüai 
d' Orsay, junto al Sena. 

. E l embajador de los Estados Uni
dos en Francia se en t rev is ta rá con 
Dé Gaulle en, un. futuro próximo y 
luego se t ras ladará á Washington 
para entrevistarse con el- presiden
te, al objeto de hacer los prepárat i- , 
vos para el viaje.—Efe. 
BÍSCURSO D E L DUQÜE D E 

EDIMBURGO E N L A F.A.Q. 
. Roma.—El Duque de Edimburgo 

ba hecho un llamamiento" para ayu
da, a «la mitad.hambrienta de. este 
Mundo, atrapada en el círculo vicio
so del hambre, la pobreza, la igno
rancia y la enfermedad:». 

E l Pr íncipe Felipe hizo el llama
miento duran te . un discurso pronun
ciado én la nueva sede de la F.A.O., 
situada junto a los antiguos baños 
do Caracalla. Dirigiéndose a 1.400 
representantes de 50 naciones en la 
citada organización, el Duque de 
Edimburgo dijo que la mayor par
te de las personas se dan cuenta, 
aunque sea vagamente, de que una 
gran fracción de la población mun
dial no está suficientemente alimen
tada—Efe. 
ÚUG.ABTEjíTENTE D E L G B A X 

DUCADO D E UUXEMBUKGO 
Luxemburgo.—El Pr íncipe herede

ro v de Luxemburgo, - Juan, dé cua
renta añog de edad, ha jurado co
mo lugarteniente del Gran Ducado 
tras la decisión de sn madre, la 
Gran Duquesa -Carlota, de , delegar 
en él parte de su autoridad sobe
rana. 

E l Pr íncipe es tá casado- con la 
Princesa Josefina Cariota de Bél
gica. , . -
EELAGIONES E N T R E CASTRO 

Y L A A L E M A N I A ROJA 
Berlín. — La Oficina de Informa

ción Anticomumsta. de Berlín oc
cidental, ha dichp hoy que el ©«ta-

blscimlento de , relaciones, diplomá
ticas entre Alemania oriental, y Cu
ba es inminente. Añadió la oficina 
que una representación de Cuba en 
la «república democrá t ica alemana» 
comenzó a funcionar él .• 20 de 
Marsso. 

con tres cadáveres, íueron eo-
contrados en una pequeña bar
ca que navegaba a la deriva a 
175 millas de la desembocaciura 
del Mississippi 

Cuando se les rescató, varios 
de ellos deliraban y todos pade
cían de deshidratación e insola
ción y estaban bajo los eíeciog 
de un agudo "shock"'. 

Uno de los fugitivos declaró 
a la tripulación tiel buque-ían-
que que abandonaron Cuba el 
19 dé Abrii, el día antes de qu» 
Fidel Castro anunciase el fin'de 
la fracasada iníiiiracióm—Efe. 
E L P R I M E R M U N I C I P I O 

" S O C I A L I S T A " 
Míami—* Radio "La Habana" 

ha diebo que la ciudad de Sa-
gua de Tánamo, se ha proclama
do primera "municipalidad so
cialista" de acuerdo con la de
claración hecha el pasado dia i 
por Fidel Castro, en el sentido 
de que Cuba 6& un pais " socia
lista". 

Do momento, no se sabe qué 
cambios se han operado en Sa-
gua al convertirse en un'"Ayun
tamiento .socialista". Se trata de 
un remoto Municipio cerca de 
la cosíti septentrional de la pro
vincia de-Oriente, a cien kiló
metros del extremo oriental de 
la isla. La emisora de la capital 
cubana ha informado también d'e 
la llegada de barcos con alimen
tos procedentes de Estados Uni
dos y Chilé.-VETe. 
D E C L A R A C I O N E S D E RUSK 

.Washington.— Én su conferéa-
cía de Prensa, el secretario' de 
Estado Rusk, contestó a varias 
preguntas sobre la cuestión de 
Cuba que le fueron formuladas 
y dijo que el principal objetivo 
de los Estados Unidos-^ después 
del fracaso cubano, es e í de per-' 
máíiecer en una rígida líhéa de 

' solidaridad con.Jos países del he
misferio. 

Dijo que ta} y como están las 
cesas en lo gue a Cuba se re-
iiere, lo que había que' hacer 
ahora, es examinar la situación 
muy cuidadosamente, considerar 
los problemas quo tal situación 
entraña y considerar -igualmente, 
las posibles acciones que pueden 
ser̂  llevadas a cabo. Al mismó 
|,ierapo reiteró la seguridad, ex-̂  
pregada por ól mismo a princi
pios de esta semana'ante la co
misión de Relaciones Exteriores, 
del, Senado, de que los Estados 
Unidos no proyectan qna inter
vención armada en la isla. 

Siguió diciendo que había sido 
grande la variedad de reacciohss. 
ante el fallo cubano. En Ibero
américa-—dije— ha cristalizado 
considerablemente un sentimien
to mezcla de temor y ansiedad 
acerca de la penetración del he
misferio occidental por un miem
bro declarado del bloque chino-
soviético. ' i 

En otras partes del Mundo 
•-r-expresó— han sido muchos los 
que se han sentido apésadüm-
bradés por-Ío:que parece ser una 
mayor expansión de la iníluen-
Gia-chino-soviética.' • , 

'fi P o r M l ss Id 
ra. el L i . M a i 

Luanda . —, El. min i s t ro pót- tu-
g u é s de U l t r a m a r , doctor A d r i a 
no M o r e l r a y el subsecretario' de 
A e r o n á u t i c a coroneh K a u l z a de 
Ar r i aga , í u e r o n "insistentemente 
ovacionados en Carmena y Ne-
gagef cuando v i s i t a ron ayer estas 
ciudades. 

Las dos personalidades v is i ta 
r o n varias viviendas privadais de 
Carmena, ' p a r á conversar ' con las 
famil ias que. h a n sufrido los efec
tos de l ter ror ismo y colocaron 
flores sobre las tumbas d é los: 
que cayeron en la l u c h a Vis i ta 
r a n t a m b i é n / en el hospi ta l a los 
heridos en l a -ba t a l l a en'defensa 
do la localidad. M o r e l r a d e c l a r ó 
oue oh Gobierno h a r á tocio lo po
sible por resolver ios actuales 
p rob lemas .—fe . 
E L C O M U N I S M O Y A F R I C A 
• Rabat. — E l . d i a r i o f r a n c é s 
"Comba t" in fo rma que s e g ú n pa
rece deducirse de u n despacho de 
"Rad io M o s c ú " fechado en la ca-

i p i r a l del U z b e k i s t á n , una confe
rencia de los j e í e s comunistas de 
les paisas musulmanes se celebra 
actualmente en .Tachkent. 

Es l a p r i m e r a vez — c o n t i n ú a 
el diarh^— que se 'ha s e ñ a l a d o la 

• r e u n i ó n de t a l conferencia y se 
puede re lacionar dicha i n í o r m a -
c í o n cen o t ra no t i c i a d i fundida 
per la agencia "Tass", ú mismo 
d ía y s e g ú n l a c u a l el secretario 
genecal del P. C. de Marruecos , 
Áli Ye ta , acaba de ser recibido 
por N u r e d d i n Müj i td inof , p r i n 
c i p a l responsable de los proble
mas-.musulmanes en e l -seno del 
P res id ium del C o m i t é Cen t r a l so
v ié t i co . 

T e r m i n a ' 'Comba t " diciendo 
¡ que desde hace algunos a ñ o s , 
Tachkent- se h a conver t ido en al 
p r i n c i p a l cen t ro de la propagan
da sov ié t i ca d i r ig ida hacia los 

: p a í s e s á r a b e s . 
••CTHCS A T A Q U E S 

T E R R O R I S T A S 
Luanda . — Los habi tantes de 

Songo, a peca dis tancia d é Car
mena, hah sido despertados por 
u n ataque te r ror is ta realizado al 
amanecer. segJin anuncia la 
agencia de noticias portuguesa. 

Otros pueblos p r ó x i m o s a la 

f rontera con el Gongo -̂ -Sanza", 
Pombo, U m de Jane.iro—: fueron 
•atacados a la misma h o r a De 
todos esos' puntos- se i n f o r m a que 
fueron rechazados los «a taques sin 
haber sufrido bajas. Cinco solda
dos resu l ta ren heridos a l atacar 
una banda de terroris tas a u n a 
co lumna m i l i t a r que marchaba 
por la carretera de Carmena-
Songa. Aviones mi l i ta res Coope
r a n p a r a localizar a los t e r r o r i i -
tas. . . 
D E C L A R A C I O N D E L J E F E 

D E L E. M. 
Lisboa-. — E l jefe del Estado 

M a y o r -del E j é r c i t o p o r t u g u é s , 
general L u i s da C á m a r a , ha de-
Clarado que Por tuga l es tá siendo' 
atacada en Angola porque es una 
n a c i ó n cr is t iana ,que se opone a 
la e x p a n s i ó n del comunismo y 
porque tiene en el. A t l á n t i c o y 
en A f r i c a posiciones que i m p i d e n 
su camino hacia e l Occidente.-

A ñ a d i ó : "La p e n í n s u l a I b é r i c a , 
las posiciones portuguesas en 
Las Azores, M a d e i r a , Cabo Ver 
de, Santo T o m á s y les t e r r i t o r i o » 
portugueses en l a Costa A t l á n t i 
ca del cont inente africano, son 
las bases en que descansa la ú l 
t i m a resistencia al avance del 
comunismo-or iental" .—Efe. 
*NEHRU I N S I S T E EN " L I B E - ' 

R A R " G O A 
Nueva D e í h i . — E ' jefe del Go

b ie rno indio,. Nehru , ha descar
tado hoy toda a c c i ó n m i l i t a r o 
semi-mi l i ta r , para-expulsar a los 
portugueses del e n c í a Ve de Goa. 
"Pero — a n a d i ó ante la C á m a r a 
A l t a de! Parlamento—, toda la 
p o l í t i c a , del Gobierno de la I n 
dia, es: á d i r ig ida hacia la l ibe
rac ión" . -^ - Efe. 

Hafft n a e n c a r t é * • * 

" D I A R I O DE BURGOS" 
T A R J E T A S DE V I S I T A S , 
CARTAS T I M B R A D A S . 
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ijgs sesenta años viene 
$ ' ' U c i ' ' desde Melgar 
1 pernanie111̂  en una 
hora 48 mmntos 

- r (De nuestro correspon
do en un bar de 

5¿ ^Aüdad. se cruzo una 
H ^ r S t r e e! obrero de 28 
# ^ J u l i á n Hermoso 3- ei con-
« " ^ J ^ ^ obras don Esteban 
'J5*-̂ . H;OS , de 60 años, sobre 
P ^ á e los dos llegarla antes a 
• ^ Í L en faicicieta. 

vez establecidos los por-
SSJes de la apuesta dio co-
ênzo la compeüción, sacando 

^SP él principio gran ventaja 
*af Bamos el cual recorrió los 
iSienta kilómetrcs que nos se-
i&*¡t. ¿e la capital en una hora 
^¿ fen ta y ocho minutos exac-
* Cp"te' y ganando la apuesta 

oue el'i oven obrero, en vista 
S ta&an ventaja adquirida por 
f corredor "viejo- optó por re-

Sriilla de Abajo. 
Sr Ramos Ríos tiene hiten-

S de presentarse para parti-
ioar en la "carrera de vetera-

cZr próxima a celebrarse en 
«Breos y. segim hemos podido 
Snnpfobár hoy, puede hacer un 
¡Jartiíflco papel, a pesar de su 

^ • L. G. h. 

E l e n c u e n t r o 
d e g e n e r ó e n 

R d p i d 

c a m p a l 

f u é suspeadids el encuen íro cuando el eguípo 
austr íaco i h ganando por uno a cero 

E l á r b i t r o d e c l a r a : n i e l B e n f i c a n i e l R a p i d 
se h a n jc las i f icado p a r a la f ina l 

Hocksy sobre p o t i n e s 

HTtH 

En los oíros tres 

íttliaa dos jornadas 

E; t6rneo Caja de Ahorros Mu
nicipal va llegando a su lin. Te
nemos jor eje.mpJo en la cato^o-
ríá íñrántil "B"j que ya da. cohio 
hder al equipo La Saire. En Ju
venil, puede surgir la sorpresa el 
rila de la fma!. En Iníantil "A", 
ya podemos (iostaear de una ma
nera clara, per Jos partidos ju-

en las dos-vueltas, al equi
po "Spar", qu.> sigue su racha.de 
éxitos, Y de los pequeños "Ben
jamines", diremos que el ''Pro
mesas" será, si no salta alguno' 
por ahí, uno. de los que lleguen 
•a la final. 

Otros posibles finalistas son, en 
Juveniles, La Salle; en Infantil 
"B"V La Sallo "B" y Discovcrer. 

n fnfantil "A", Sj)ar v La Sa-
iile.i'C".-

La organización, por parte de 
!á Delegación de juventudes: y 
la,Delegación BurgaJcsa de Pa-
linaje, va siendo un éxito <iepor-
üvó y esperames que la final nos 
(lepare, como 'en años anteriores, 
el éxito qué corresponde. 

Vlena. — Con empate a un 
gol ha terminado el segundo en
cuentro de ^semifinales de la VI 
Copa de Europa, entre el Rapici 
de Viena y el Beníica de Lis
boa. 

El partido fue suspendido por 
el árbitro inglés Leafe, en el mi
nuto 89, al enzarzarse los ju..-a-
doies del Benfica y del Rapid,"en 
una agresión mutua. 

El club portugués Benfica;-se 
ha clasificado para jugar la f i 
nal de la V I Copa de Europa de 
clubs campeones con el C. F. Bar
celona, que ayer venció en Bru
selas al a s. V. Hamburgo, por 
un gol a cero, en el partido de 
desempate do las semifinales. . 

La final de esta competición 
futbolistica europea se jugará en 
Berna, el día 30 del actual mes 
dé Mayo. 
. En el- primer partido de semi
finales jugado en Lisboa, el Ben
fica venció al Rapid ds Viena, 
por tres tantos a cero.—Alfil-. 
BATALLA CAMPAL 

Viena.—En el minuto 89 del se
gundo encuentro de sémlí'inales de 
la VI Copa de Europa entre el Ra:-
pid Wien y el Benfica, de Lisboa, 
celebrado en Viena, el público se 
lanzó al campo y comenzó una ba
talla campal entre los partidarios 
¿le ambos equipos. 

Pése a los frecuentes llamamien
tos al orden, realfeados por medio 
de loa altavoces del" campo, el pú
blico siguió combatiendo sobre el 
•terreno dejuego'. El árbitro del en
cuentro, Mr. Leafe, que 'tuvo que 
ser escoltado por una escuadra ds 
Policía, declaró a- los periodistas 
que «ni el Benfica ni el P.apid se 

Los d í a s ,|1 y 14 
ta Delegación de Juventudes, 

aseando facilitar carreras a los 
Jwenes Giclistas burgaleses, mo-
P?,a el calendario de carreras 
ranuncia la celebración de dos 
mm para los días 11 y 14 del 

Li del-día n se celebrará so-
" e e¡ recorrido Burgos, Víllafria, 
m m , Quintanapalla, Monas-
S í C^stil de Peones, Alcocero, 
gmiondar, Víllanasur, Villa-
anca Montes de Óca, Villamo-

Ib-o ^ ^ i d a d e s ) Zalduendo, 
S ? barros, Castañares, 
corv2naV Burgos, sobre un ré-
m í m * 1 1 küómefcroá aproxi-

!,u?vBCOnc€̂ erán Premios a , los 
mas ̂  g ü e r o s elasiñeados, pri-
iia ai ,pa aI campeón y meda-

Ai suo-campeón. 

ATLETISMO EN LA DEPORTI
VA, LARA FLECHAS, ARQUE
ROS Y CASELES Y BALON

VOLEA PARA FLECHAS 
Para el domingo, se prepara 

en la Deportiva Militar una gran 
jornada do atletismo, organizar 
da por la Eelegación de Juven
tudes para los miembros de íá 
O. J. E. en sus tres^categorias :4p 
Flechas, Arqueros y Cadeteŝ  

Los Flechas comenzarán -con 
ta Competición de Balón-volea u 
las 10,30 de la mañana, y a las 
11 dará comienzo ía primera jor
nada (lo atletismo cSn las si-
güicntes pruebas: 

Fi-chas. — 60 m. lisos, Salto de 
altura y 600'm. lisos. 

Arqueros. —, 80 m. lisos, LOCO 
m. lisos y salto de altura. 

Cadetes. — 200 m.; 800 m; y 
3.000 m.; 110 m. vallas, salto de 
altura y triple. Lánzaihlen.to de 
jabaílna y martillo y 4 por 400 
metros.' 

La segunda jornada de estos 
campeonatos se celebrará,el pró
ximo jueves día 11, festividad de 
la. Ascensión, a la misma hora 
con el resto de las pruebas. Dan
do comienzo también la compe
tición de baloncesto para las ca
tegorías de Arqueros y Cadetes. 

So recuerda a todos las círcu
los la obligación, que tienen de 
hacer las inscripciones en el De
partamento de Educación Física 
antes del sábado día 6, 

han clasificado para la final» y «jue 
enviará un informe a la Unión Eu
ropea de Fútbol. 

Después de, dos horas la Policía 
logro dispersar a unos 5.000 eepec-
tadore« que todavía discutían sobre 
el terreno de juego. • 

Mr. Leafe, .árbitro del éhcuentro 
entre el Rapid Wien y el Benfica, 
Lisboa, fue auxiliado en su come
tido por los jueces de linea J. Par-
kinson y N. Méthley, ha declarado 
que la Policía f-Ue excelente y que 
pudo abandonar el campo «sin ha
ber sido alcanzado». Añadió que tu
vo que suspender el encuentro cuan
do la situación " se 1 hizo Imposible, 
al Invadir los eepeciádores el terre
no de juego'. 

Las últimas noticias procedentes 
de Viena dan la cifra de 100 espec
tadores heridos, 50 policías y cinco 
jugadores portugueses, además de 
daños producidos en los equipos'del 
estadio del Prater, realizados por 
los enfurecidos «hinchas» del Ra
pid al comprobar que el árbitx-o y 
la mayoría de los jugadores portu
gueses se habían puesto a salvo. 
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|K Bosi>ital de Barrante» 

& ^ P A R T O S Y 
^ E D A D E S D E L A I T O J » 

Téléfonft. 8581 

C|GM*>0(IOO E R R A S T I 

w yi}¿Z'' •% NA FÍ.T7 V r ^ n r 

Sfc j * * A L O N S O 
l K m ^ J S ? ? 1 ^ . CORAZON 

T <?.e 12 a 2 y de 4 -a 6 • 
^ — Teléfono. 1912 

NARIZ y OIDOS 
Myrr Telé joño 5092 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON i Y VIAS URINARIAS 
A. Bfcnifaz. 12, 1.» Teléfono 1539 

M E D I C Q 
A n á f i s i s C l í n i c o s 

Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

A . G ó m e z L ó p e z 
De! Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

f f . S e i s t t e d o s 
TRAXJIVLATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Kulz, 18 - Teléfono 54*4 

f. l .» [ 
PIEL Y VENEREAS 

Consalta: en la Clínica de San Joan 
de Dios, sábados, de 11 a 1 

F . M a r t í n M a r a s s a 
MEDICO ODONTOLOGO 

Calle Madrid. 4. l.v derecha 
Consulta de 4 a 8 - Telí. 3119 

n e n 

1 P a í i j e l I p l i 
£1 Licso Castilla derrotó [6-3] 

a £. y ü.. en hockey sobre patines 

Ayer tarde se jugó en las pista3 
que la Caja de Ahorros de! Círcu
lo tiene instaladas eî  el campo de 
¿atorre, e! anunciado encuentro de 
hockey solare patines, en el que 
contendieron los equipos 4 Liceo 
Castilla:, y ^Educación y Descanso*; 

El partido resultó del agrado de 
los espectadores y terminó con el 
triunfo de los estudiantes, por el 
resultado de seis a tres. 
ACTOS TARA HOY 

A las siete y media de la tarde, 
en los salones del Circulo Católico 
de Obreros, torneos de ajedrez, bi
llar, tenis de mesa, dieputándose los 
trofeos tCaja de Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros». 

S E V E N D E 
Coche Seat 1.400, saminoevo 

Julián González, S. A, 
BRIVIESCA 

l a ' l i t a l e S a i U n 

B É M e U i 
E! oróximo dominco. á las once y 

cuarto, celebrará el Sindicato pro
vincial del Papel, Prensa y Artes 
Gráficas ima misa rezada en Ja ca
pilla de Santiago, inclusa en la 
S. L C, que oficiará el M.. t Sr. Don 
Feline Abad, consiliario de la De
legación provincial de Smdicatos, 
quien pronunciará una -plática alu
siva a la festividad que se conmer 
mora. 

Al final de la Santa Misa se re
zará un responso en sufragio de los 
empresarios y productores que per
tenecieron al Sindicato. 

A I Ü doce y media, en loe locales 
del Sindicato, se entregarán bolsas 
de artículos alimenticios a los pro
ductores del Sindicato que, por su
frir larga enfermedad, sólo disponen 
de ingresos de sus respectivos Mon
tepíos. 

El Sindicato ruega a los trabaja
dores que padezcan larga enferme
dad señalada y encuadrados en es
te Sindicato, que se personen en es
ta oficina a la mayor urgencia pa
ra Incluirlos en la relación de bene
ficiarios. 
EN EL CIRCULO CATOLICO 

La Mutualidad de Artes Gráficas 
del Círculo Católico de Obreros, ce
lebrará los siguientes actos: 

El domingo, a las once menos 
cuarto dé la mañana, en la capilla 
del Circulo, se celebrará una misa 
rezada en la que oficiará y pronun
ciará una plática alusiva al acto", 
el M. I . Sr. Dr. D. Manuel Aya la 
López, canónigo penitenciario de la | 
Santa Iglesia Catedral B. M. j 

Al.final se rezará un responso en 
sufragio de las almas de los socios 
y empresarios fallecidos. j 

A continuación se servirá una co
pa de yino español a. los socios e 
invitados. 

Por la tarde; café de honor en tíl 
salórv del Círculo. ; 

Con motivo de la festividad se en
tregará un obsequio a los mutualis-
tas enfermos. , ' 

" i l i n 
ÍJ 

i i l i 
f 

Mañana, con motivo de !a con-
memoradon oíicial del "Día In -
lerAacional sin Accidentes", ten
drá lugar el desfile de una cara
vana de vehiculos organizada con 
fines propagandistiCcs y de di
vulgación de normas ds tráfico-

En. dicha caravana estarán re
presentadas todas las clases de 
vehículos y el itinerario de ia 
mismo será el siguiente; puente 
de Gasset, calle de Vitoria, piaza 
de Primó de Rivera, miente de 
£aii Pablo, calle de Vaüadolid, 
plaza de Vega, calle de Madrid, 
calle del general Mola, calle de 
San Pablo; -puente de San Pablo, 
calle de Samander y Avenida del 
Cid, para disolverse a la altura 
de la Residencia del Seguro de 
Enfermedad 

La marcha de la caravana se 
iniciará a las 13 horas y el orden 1 
del desfile será el siguiente: Ci-i 
distas de la Brigada Municipal,! 
motoristas de Obras Públicas, co
che altavoz. Moto Club, grupo 
de taxis, cochoi altavoz, moto-' 
ristas de 13 Guardia Civil de Trá- i 
íico. autobuses de líneai coche t 
altavoz, Club Ciclista Burgalés,! 

.tractores. Parque Militar, moto
carros, grúa, ambulancia, moto
ristas de la Guardia Civil de Trá
fico, coche de auxilio en carre
tera. 

Fallo del XV Concurso provincial de 
formación profesional industrial y 
artesano del Frente de Juventudes 

Para obtener, la perfecta 
Impresión' de 
MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición » 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

Se ruega a todos los socios de esta entidad se pei-sonen 
mañana, sábado a las doce y media de la mañana en el 
domicilio social del Moto Club, con sus-motocicletas respec
tivas, para tomar parte en un desfile motorizado por la ciudad, 
con motivo del "Día sin accidentes". 

Ayer- bajo la presidencíá del 
ingeniero jefe de Industria, don 
Antonio López Monis y de don 
Juan José Camarero Arroyo, se-
ertíario provincial del Preme de 
juventudes, se reunió el Tribunal 
calificadór. compuesto por ios 
peritos industriales y técnieos de 
diversas empresas, don Miguel 
Fernández Nebreda., don Ignacio 
Cabello Echa ve, don Gustavo 
Frech Daázlnger, don Aurelio 
Martin de! Campo, don ífesáS 
Abad Moral, don Leoncio Angu-
lo Orcajo, don Manuel Catalina. 
Valbuena, don Víctor de la Fuen
te Manso, dpn Elíseo Pérez Gu
tiérrez, don Francisco Quiníani-
11a Conejo y como secretario, el 
jefce de ia -Seoción provincial de 
Centros de Trabajo de Juventu
des, <ion Isidoro Gutiérrez Gar
cía. 

A las cinco y media de la tar
de, dio comienzo la calificación 
de los 160 trabajos presentados 
en las 15 especialidades de que 
consta ei concurso, q^e por es
pacio de cerca de cinco horas, 
fueron meticulosamente revisa
dos, de acuerdó con las normas 
técnicas del Tribunal Nacional, 
siendo proclamados los siguientes 
campeones y subcampeones:. 

Ajuste. A) . .—Vicente Temi-
ño Marañon. de la Escuela del 
Padre Arámburu; 2.9, Eladio Pe
ña Fernández, ídem y Z °, Longi-
nos Gil Santamaría, ídem. 

Ajuste B).— i:9, Moisés Palma 
O^ópez, dél Táller Escuela Sl-nrli-
cal dé Miranda de Ebro; .2.?, 
Leandro González Núñez; de la 
Escuela P. Arámburu y 3.?, Juan 
José G ui iarro Ayuso, ídem. 

Bobinádores A). — l.9, Rafael 
Alaguero Martínez, de la Escuela' 
del Padre Arámburu y B), i:9., 
Enrique Yaste González, iden. 

Cajistas imprenta. A).— I.5, 
Antonio González González, ídem 
y B), lié, Francisco J. Sanz Si
mancas, ídem. 

Carpintería A^.— Emilio' 
Alcalde Andrés, Escuela del Padre 
Arámburu; B), í.5, Jesús María 
Gutiérrez González, Escuela de-
Maestría Industrial y 2:9, Fran
cisco Pineda Sáiz, Escuela del 
Padre Arámburu. 

Cerrajería A).— Carlos Ro
meral Langa, Taller Escuela Sin
dical de Aranda y' R), 1.-, José 
Manuel Aloso Vicario, Taller Es
cuela Sindical de Burgos. • 

Delineantes A).=— Roberto 

m m m 

P i a i l l a d é l o s B a r r u e c o s 

Una do las peñas berroqueñas 
más bellas y características ;áe 
esta hermosa- villa' burgalesa ofre
ce im adecuado y feliz remate: 

' tina íflamante y esbelta Cru¿. 
Una Cruz que desde esa consi

derable. altura pregona a los cua-
, vientos la acendrada- religio

sidad de un pueblo.-' 
Una Cruz labrada con cariño 

por los hijos de Pinilla, memorial 
de" tinos días que tardarán mucho 
de borrarse de la memoria y del 
corazón de los habitantes de es
te pueblo; de unos días de cielo; 
de una Santa Misión que ha te
nido lugar desde el día 13 al día 
2S del mes en curso. 

La ñañ dirigido dos celosos Pa
drea Redentoristas: el Rvdo. Pa
dre Daniel Romance, de la Resi
dencia de Pamplona y el Rvdo. 
Padre Manuel Luis, superior de 
El Espino (Burgos). . 

Desde el pi^mer momento e! 
pueblo en - pleno ha respondido 
cpri entusiasmo y generosidad a 
esta llamada extraordinaria de 
Dios y ha sido testigo de inten
sas emociones espirituales. 

Asimismo es digna de encomio 
la aportación materiar y econó
mica, como ayuda para la Santa 
Misión. 

A pesar de haberse efectuado 
la marcha de los abnegados mi
sioneros a una hora muy tem-
'Prana, ün nutrido grupo de per
sonas salió a despedirlos con pro
funda nostalgia y lágrimas en los 
o jó». 

Dios quiera que esa Cruz siga 
teniendo un altar en cala uno de 
los corazones de los hijos de Pi
nilla de los Barruecos perpetua
mente....El corresponsal 

S a l a a d e l o s I n f a n t e s 

FIESTA BE SAN JOSE 
ARTESANO 
Con ei mismo entusiasmo que 

en años anteriores, ha celebrado 
la- Sociedad de Socorres Mutuos 
de esta ciudad, la fiesta de San 
José Artesano. En la iglesia pa
rroquial y bajo la presidencia dé 
autoridades se' celebró una so
lemne misa a la que asistieron la 
totalidad de los socios. Termina
da la ceremonia religiosa, autó-
ridades, directivos de la Socie
dad y numerosos invitados se 
trasladaron ai domicilio social y 
íperon delicadamente obsequia
dos con una copa de vino espa
ñol. Durante este acto hiciercin 
uso de la palabra, el presidente 
de dicha institución, don Eus-
terio Alonso; cura párroco, don 
Alejandro Mintuez y el alcalde 
y diputado provincial don José 
Martínez, siendo todos ellos muy 
apiauiios. 

Por la tarde, y siguiendo la. tra-
dicicnal costumbre tuvo lugar en 
el Salón de la sociedad una rae-
rienda de hermandad, a la cual 
asistieron todos los socios, cerca 
de dcscif-ntos, en verdadera ca-
maransria, iniciándose a conti
nuación una animado, baile que 
duro hasta avanzadas ha-as de 
la noche. 
TRASLADOS • 

P-̂ r haber sido destinado a 
Aranda de Duero, ha cesado en 
su cargo de secretario del Juzga
do de 1J Instancia e Instrucción 

• en esta, nuestro particular ami
go don Udeíoíiío Perrero Di«-

guez, que durante diez años ha 
vénidó desempeñando con acier
to dicho Cargó en este partido y 
que, al propio, tiempo, dirigía-
con éxito -la* academia dé estu
die.- A través- de DIARIO DE 
D U R O O S le expresamos nuestro 
sentido adiós y, le deseamos to
da clase de venturas en la capí-
tai ribereña. 

MARQVINA 

C a s t r o j e r k 

FIESTA DE SAN JOSÉ OBRERO 
Con gran solemnidad - celebró 

el Sindicato do Actividades Di
versas la festividad de su patro-
n-', San Joié Obrero. 

Reunida la comitiva en la Ca
sa sindical al frente del jefe del 
sindicato, don Urbano Pérez, au
toridades locales y miembros del 
mtémo, todos se trasladaron en 
medió, de incesante, di&pafo de 
cohetes y aleares pasodobles in
terpretados por selecta orquesta 
al templo de Santo Domingo, 
aonde tuvo iügár solemne misa, 
oficiada por el párroco, don Jo£é 
Alonso. 

Al ofertorio ocupó lá sagrada 
cátedra, don Alberto Tardajos, 
hijo de esta villa, qnñen en mag
nífica pieza sagrada" hizo el. pa
negírico del santo, exhortando al 
emnió del Sindicato a imitar a 
San José Obrero. 

Finalizado él acto religioso, las 
autoridades fueron obsequiadas 
con una copa de vino español, 
trasladándose más tarde al carne-
dór de Auxilio Social para pre
senciar el reparto de una comida 
que el Sindicato costeaba-en favor 
de los pobres. 

Asimismo en fraternal unión, 
todos los industriales se agrupa
ron en animado y suculento ága
pe, reinando entro ellos Ya. más 
cordial alesria. 

Felicitamos al mencionado sin
dicato de Actividades Diversas 
que cada año sabe celebrar coii 
más entusiasmo su festividad. 
POSESIONES 

Recientemente se posesionó de 
la Comandancia del Puesto de la 
Guardia Civil de esta villa, don 
Raimundo Gutiérrez, al que de
seamos feliz estancia. Igualmen
te se ha posesionado de la Agen
cié del Servicio de Extensión 
Agrícola, don José Luis Matesa-
na. Despámcsles feliz éxito en el. 
desempeño de su misión. 

T a r d a j o s 

El alcalde, don Emilio Miguel 
Martínez (veterinario), ha orga
nizado un ciclo de conferencias, 
a cargo de los funcionarios de es
ta villa. 

La primera se celebró en el sa
lón de sesiones del Ayuntamien
to, completamente lleno de públi
co, habló el señor Miguel Martí
nez quien comenzó explicando el 
objeto y la finalidad de las con
ferencias. A continuación diser
tó sobre el ganado que se debía 
explotar en la localidad, tenien
do en cuenta los pastos y la zo
na de regadío en la cual está en
clavada, los animales más ade
cuados son: la vaca y la oveja. 
Dijo que había que seleccionar es
te ganado para que hubiera ma
yor rendimeinto. 

Refiriéndcse a los establos, afir
mó qye éstos tenían que tener 
mucha más límpieaa, auficienie 

Llarena Aguirre (particular) y 
2.*, Valentín Vesga Pereda, Es-
cutía Padre Arámburu. 

Mimantes B).— l.-5. José Ma
ría Masip Agraz, ídem y 2-K An
tonio García González, ide-m. 

Eoapisteria A).— Gabriel 
Prieto Rodríguez. ídem y B). — 
iy, Joaquín González Gómez, 
ídem y l9 , Daniel Pérez Cuevas, 
ídem. 

Fresa A). — Z-\ Vlcerite Saz^ 
clio RÍO , de la Escuela de Maes" 
tria Industrial y 2-?, José Antonio 
Basurto Mor:-no. Taller Escuela 
Sindical dt Burgos; B), l.t. J^-
sús María Muñoz Cuenca, del 
Parque de Artillería y 2.?, José 
Luis Diego Fernánd-.'Z, Taller Es
cuela Sindical Üe Burgos. 

Instaladoivs A).— I.9, Francis
co Antón Fernández, del Taller 
Escuela Sindical de Aranda ri« 
Duero y 2.5, José Martínez Or
tega, ídem; Bj.— I.5, i-ranciáco 
González Orcajo, Escuela Padr» 
Arámburu y 2-?, Manuel Alcald* 
de la Fuen ti1, ídem. 

Maírleería A).— l.?, Segismun
do Lorenzo Vélez, Taller Escuela 
Sindical de Burgos y 2.̂ , José Al
berto Delgado Cuesta. Escuela 
Padre Arámburu; B), l-9, José 
Máriá MáSip A^raz. ídem y 2.9, 
Agapito Olalla Cámara, ídem. 

Modelistas A).— l.«, Santiago 
Calvo González, ídem y B), 11*. 
Carmelo Sálz Ezquerra, ídem. 

Moldeador fundición A).— l.?. 
Agustín Hernández Serrano, Ma
nufacturas. 

Soldadura oxlacetilénlca A). — 
í.% Javier ^Mai'ylnez; Ruiz, del 
Taller Escuela Sindical de Bur
gos.' : 
• Soldadura eléctrica por arco 
A).— 1.-, Javier Martínez Ruiz, 
íderíl 

Torno A).— l.?, Antonio Acos-
ta Velasco, Taller Escuela Sin
dical Aranda; 2.9, Mariano Fer
nández González, Taller Escuela, 
Sindical de Burgos y 3.*, Fran-
eiSeo Fernández Merino, Taller 
Escuela -Sindical de Miranda d«-
Ébro; B)— p , Julián Vesga pe
reda, Escuela del Parque de Ar
tillería; 2A José Miguel, Lópéz-
Pagalday, Instituto Técnico In-
dusirial de Miranda do Ebro y 
3.9, Alberto Terradíllos Ontori-a, 
Escuela Padre Arámburu. . 

Felicitamos por su destacado 
triunfo a estos •aprendices y a 
sus respectivas escuelas. Espera-
rncs quó en la Fase Regional, que 
tendrá lugar, próximamente en 
diversas .capitales de España, re
verdezcan estos laureles que tan 
acostumbrados nos 'tienen, po
niendo el .nombré de Burgos en
tre los más destacados de%Espa-
ñá. : • - . -

luz, buenás paredes y techos. 
Habló de . la leche diciendo que 

es un alimento; completísimo, do 
su- gran valor nutritivó, y la ne
cesidad de su cónsumo. 

Al hablar del ordeño expusÓ có
mo tenía ,que ser éste: continua
do y con la máxima limpieza, tan
to en las cuadras como en las 
personas que lo realizan, debien
do de estar éstas sanas. 

A continuación le siguió eñ el 
uso de la palabra don José María 
Delgado Uña, maestro nacional, 
el cual comenzó destacando, la 
imíjortancia del niño para los pa
dres, el cuidado y esmero que han 
de tener en su educación, por ser 
lo mejor que poseen. Dijo que los 
padres no están relevados en nin
gún momento de la educación de 
sus hijos; que tenía que haber 
contacto entre los padres' y los 
maestros y que aquellos pregun
ten por la marchá de sus hijos en 

,1a escuela, puesto que mejor po
drán educar al niño si están uní-
dos. 

Refiriéndose al ambiente que 
rodea al niño en su casa, dijo 
que si el ambiente era bueno, él 
saldrá •bien íormadó, pero si es 
malo saldrá con formación defi
ciente. 

Por último habló de las clases 
de adultos, su necesidad é impor
tancia para los jóvenes, el valor 
instructivo para aquellos que ya 
han pasado el período escolar, y 
del deber que tienen los padres a 
obligarles a asistir. 

Cerró el acto el alcalde, dando 
las gracias a todos por su asisten
cia y buen comportamiento; 

Ambos conferenciantes fueron 
muy aplaudidos. 

PelicitarnoK al señor Miguel 
Martínez por su acierto al orga-

, nizar estas charlas, y deseamos 
que las que se den en domingos; 
sucesivos tengan el mismo éxitó 
que esta primera. 

FAKA 

tosíalaladones 
domicilio gratuitas 

día y con niebla tfétaeg 
obligación de encender el alum
brado ordinario, pero es ncotí-
sejable ^ue enciendas el de 
cruce. 

La primera sesión, dedicada al 
Ciclo AntoIóglCo (Italiano, p-iV 
sentada en colaboración con el 
'Cine - Club de la A. C. I . , y qua 
por .imposibilidad en los medios 
de transporte, hubo de ser apla
zada ayer, se tendrá hoy, día 5, a 
las ocho en punto de la tarde en 
el salón del Liceo Castilla, íler-
manós Mar-lstasL 

Ei resto de las proyecciones de 
osta importante muestra cinonia-
tog-ráfíca, se tendrá en los día» 
antériormente anunciados, -6, 8 y 
10 de los corrientt'S. en él mismo 
lugar y hora que el de hoy. 

Entrada lipre para -todos lo* 
asociados y familiares, rogando 
¿e observe -puntualidad yn «i 
acto. 

S E Ñ O R I T A D O M I N E 
F R A N C E S O I N G L E S 

se precisa para sección artículos viaje y regalo en importante 
comercio esta capital. Presentarse de 1 a 2. PUBLICIDAD 

"AVANCE". — Carnicerías, 2, 3.° 
ABSOLUTA RESERVA PARA LAS YÁ COLOCADAS 

o m m m & I N S P E C T O R E S V o m m s 

1 I O T M E S m IMPUESTO SEL SINGO POR 
CIENTO SOBRE ESPESTiJCULOS FUSUCOS 

TITULO: Bachiller superior v Profesor Mercantil. 
INSTANCIAS: Haiía el 12 de Mayo. 
Ejercicios: Comemarán en la primera quincena de Oetubr*. 

Presenta esta oposición la notable coyuntura de poder pre
parar y concurrir a los ejercicios de ambos empleos con una 
sola preparación. 

Amplios informes y efleaz -preparación en la 

Academia VALDEM0R0 RIPOLLES 
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l i t e i i al 1 1 m 

i u iÉa éwa 

Una camioneta de 
reparto, improvisado 

s coche presidencial 
Entre el asoMro de las m \ M n 

d e n o t a r dü e l V e i lele del 

fiel ütado \ m i u y su m m 

Turku (Finlandia). — Los 
dignatarios civiles que espe
raban la llegada del presi
dente finlandés, Urho Kekko-
nen y sn esposa, en visita 
oficial a esta ciudad, se quer 
daron asombrados al ver que 
una camioneta de reparto se 
detenía cerca de la comisión 
de recepción en el lugar que 
estiba reservado para el co
che presidencial. 

De la camioneta descen
dieron, primero Sylvi Kek-
konen, seguida de su esposo, 
el presidente, ante el asom
bro de ía comisión. 

Veinte kilómetros antes de 
llegar a la ciudad, el coche 
presidencial tuvo una averia 
y el presidente y su esposa 
detuvieron a la camioneta 
que pasaba porx la carretera 
subiendo a ella.—Efe. 

"El palacio de Caserío, sí-, 
t uaáo a 21 millas al hu í des-
te de Náfjoles, desde el cual 
el majiscal Alexander dSñ-
í/tó las úl t imas Jases de la 
campaña de Italia, se con
virtió en su Cuaitel General 
cuajido fue nombrado Je je 
Supremo Aliado en el Medi
terráneo a fineé de 19*4. A 
consecuencia de este nombra^ 
miento dejó ' de vi i lUar el 
puesto de mando reducido y 
Jácilmente transportable que 
a n j e ó siendo jefe de Ejér-
efío y de Grupo de Ejérci
tos". 

El palacio real de Casería se 
conserva exactamente tal corro 
lo recuerdo cuaiv'o era Cuartel 
General riel Jefe Supremo Alia
do en el Mediterráneo, aunque 
las chabolas provisionales y las 
instalaciones militares han des
aparecido hace tiempo.-

Es uno de. los mayores, f\ no 
el mayor, de lo^ palacios reales 
de Europa y fue cons ruido enja 
misma ópoca que Versalies, t n 
mi reciente visita vi que se ocu
pan ínucho de los jardines y que 
el césped y las flores están muy 
culdaaas. El "estanque" —co
mo lo llamábamos— desde el 
cual solía despegar el avión l i 
gero del general Mark Clark, 
cuando iba a visitar el frente, ha 
pe-dido las comillas y ahora, es: 
realmente un estanque. l as furn-1 
tes y cascada.", aue en mis tiem
pos no funcionaban,' lucían con 
todo su esplendor y el parque es
taba lleno rie italianos felices go
zando las bellezas del jardín del i 
palacio. , | 

Después de algunas pequeñas' 
dificuitav.os, conseguimos que se 
nai abrieran todas las pueriss, ya 
que queríamos visitar al pequeño 
pabellón rie caza, situado en la 
cumbre de las colinas que se en-1 
cuontran en la parte - posterior j 
del palacio, en el que inátalamos. 

sala de trabajo de la jefatura.1 
Actualmente es un hoear para, 
niños ciegos. Visité mi habitación,; 
que no había visto en diecisiete 

Lord Alexander conversa con Lord Harding durante su visita a 
Gaserta en 19í>0. Al fondo, el íamoso palacio de Caserta donde es
tuvo instalado durante la guerra el Cuartel General de Lord Ale
xander. FOTO EUROPA PRESS. 
anos -y la reconocí has;a en sus yparte política de la cuestión. Co
mas minia.os'uetailes. im ia ^c- ;mo ya he reia.ado, fue quien des-
tuaiiuaa és uno ae ÍÜS pauenunes 
de ios niños. 

j.amDkii intenté ver a los Tos-
sini, íamilla aéi guaina^ princi
pal del. jardín. Vivían rneia de 
los- muios dU palacio muy cerca 

cubrió qué, el arzobispo Darfias-
kinos era un posible dirigente po-' 
lítico .riel país, antes de que el 

£ N el teatro Kspanul ae animóla 
para muy pronto la reposlcfón 

de cF.n Flandes se ha puesto el Rol*, 
obra to&gníAoa de Eduardo Marqui-
na. £ 3 un Jnstiülmo, aunque tardío 
homenaje al gran poeta dramático, 
el cual volverá de este modo a los 
que fuimos sus amigos entrañables 
y sus admiradores fervorosos. 

Al nombrar a Marquina, más de cin
cuenta años de mi veda se ponen en 
pie, henchidos de añoranzas, de an
tiguos episodios y de alegres memo
rias. Mi juventud conservabi timide
ces infantiles, y ya estaba junto a mí 
el cama rada fraternal, siempre dis
puesto al consejo y a la lección. E l 
fue quien recogió unas cuartillas es
critas por el mozuelo principiante, y 
las leyó guiñando las pupilas socarronas, y, con su 
clara y firme caligrafía, pu-o al pie de la ingenua 
prosa ei nombre y los apellidos del compañerito. y 
añadió la codiciada advertencia: cA dos columnas, en 
primera planá». 

También era 3 quien corregía mis versos o mis 
sainetillos, en los que aleteaba ya mi afición al tea
tro. Y de sus labios oí las estrofas de «Las bijas del 
CicL» inolvidable romance escénico: 

r La maíre se queda en casa; 
el padre se va a la guerra; 
la bija quería abrazarle, 
non llegaba a la estribera^. 

Nos unió una amistad que no quebrantaron ausen
cias ni' desvíos. Ilasta quiso la suerte que el laurel 
académico que un día me llenó de júbilo fuese ligado 
a otro alto galardón obtenido por el autor de «La er
mita, la fuente y el río». Y al final tornó a ligamos 
el afán de mantener y acrecentar el auge de una bi
zarra empresa: la Sociedad General de Autores de 
España. 

Ya tenía Marquina renombre de gran poeta cuan
do se lanzó en Madrid a la aventura periodística ini
ciada antes en Barcelona, donde fundó la revista 
«Luz». Eduardo, hijo de un honesto hombre de nego
cios, vi ose en la orfandad cuando aun no había cum
plido los veinte años. Tuvo que Interrumpir sus estu
dios' y ganarse la vida. Su padrino, don Emilio Vidal 
y Ribas, que tenía una casa de comercio, le daba 
un sueldecito de seis duros mensuales. Le encargó de 
In correspondencia y dé. extender letras de cambio, 
que habían de redactarse, claro es, sin enmiendas ni 
tachaduras. No siempre lo conseguía el mozo, y mu
chos de aquellos talonea, inutilizados, servíanle para 
escribir rimas al respaldo, acaso recordando la de 
Güstavo Adolfo: 

«...pienso, cual tú, que una oda sólo es buena 
de. un billete del "Banco al dorso escrita». 

—Yo no podía usar billetes —afirmaba Marquina, 
recordando tales episodios—s pero no habrá quién 
me discuta que desde un principio fui hombre de 
«buenas letras»... 

A Madrid vino on 1.900. Pronto se hizo amigo de 
Galdós, Valera, Núflez de Arce y Unamuno. Intimó 
con Baroja, .Valle-Inclán y Dlcenta. Empezó, a pelear 
en el teatro. Estrenó «El Pastor», «Agua mansa»,. «La 
viielta del rebaño», «Benvenuto Cellinl»... Se casó, y 
tuvo un hijo, el único hijo: Luis. A él y a Mercedes, 
la amada compañera, se consagró para siempre. E l 
combate fue duro. Tropiezos en la escena, trabajos 
en los periódicos y las revistas de la ép<jca. E l poe-
tn frecuentaba todos los cenáculos de la bohemia, con 
su mostacho petulante, la rubia .jnelena alborotándo
se en guedejas rebeldes, y una chaqueta de terciope
lo negro ribeteada con trencilla, dignk de cualquier 
personaje de Mürger... 

L A S « B U E N A S L E T R A S » 
D E M A R Q U I N A 

— 

Cuando el p o e í a ha l ló su tumba 

Por f . S E R f i A N O A N G I U T A 

Rompió el hielo con «Las hijas del Cid>. qup 
ría Guerrero y Femando Díaz de Mendoza esta-pr,, 
ron en El Español, en 1908. Aplausos unánimes, cri. 
ticas benévolas, el premio Piquer, de la Academia 
Y" muy poquito dinero. Lo mismo ocurrió en la tenw 
perada siguiente, con «Doña María la Brava». Otn» 
vez el alivio de los periódicos— 3 

—De no haber sido por mi mujer y por mi hj. 
—me contó Eduardo, en una de nuestras charlas*!]' 
creo que hubiera renunciado a la batalla prefirió, 
do morir. Y, no creas: hubo una ocasión en que ya 
consideré muerto. Figúrate, que visitando un antiguo 
cementerio madrileño, me detuve en uno de los pa. 
tíos, miré al azar las inscripciones de los nichos v 
leí en uno de ellos: «Aquí yace el poeta Marquina» 

—¿Qué dices, hombre? —Exclamé yo estupefacto 
—Lo que oyeŝ . Y menos mal que caí en la cuenl 

ta de quién era aquel Marquina. En tío mío, hermano 
do mi padre y bohemio incorregible, del que acaso 
heredé esta pasión ^or la poesía y el teatro. Pedro 
Marquina logró renombre, como auter dramático, gra
cias a «El Arcediano de San GIL», «El poeta de Guar, 
dilla», «El grano de trigo» y otras obras que figuran 
en el viejo repertorio. Su vida fue turbulenta y ásp©. 
ra. Entregóse al juego y el alcohol, y murió en plena 
callo, a la puerta de un Círculo, mezcla de burdel y 
de garito. La Asociación de Escritores y Artistas SQ, 
fragó el entierro, y ral padre encargó una lápida pa
ra la modesta huesa. E l mismo redactó la leyenda 
que tanto había de sobresaltarme. Porque ya te he 
dicho que yo andaba entonces muy mal; pero jvaya! 
no pensé que me sepultaran tan pronto. 

Quebró la negra racha a fines de 1909, con e! 
triunfo de «En Flandes se ha puesto el feol», que aho
ra se va a reponer con todos los honores. Eduardo 
gustó, las dulzuras de la popularidad / y del sosiego 
económico. Dléronselo «El pavo re^l», «Don Luis Me-
jía», «El pobreclto carpintero»,, «Fruto bendito», «El 
Monje bíanco», «La ermita, la fuente y el río», «Te
resa de Jesús», «La santa hermandad», «María la 
viuda»... Cincuenta y siete dramas y comedias y se-
senta y tres volúmenes en prosa y verso. Obra ex
tensa y fecunda, que, sin embargo, no hizo rico al 
maestro. Ningún año ganó más de velnté mil duros». 

Pero so mantuvo Insobornable, fiel a sn credo ar-
tístloo y a sus fueros poéticos. Vivió feliz y sin amar
guras, en la paz de su hogar... Y estaba escrito que 
muriese lejos de él, en el cuarto número novecientos 
veintiocho de un hotel neoyorquino, sin otro amor 
que el del hijo que. le Acompañaba en el viaje, y le 
cerró los ojos, y le puso el sayal franciscano por mor
taja y la bandera de la patria por sudario. Él ropa-
jo de su humildad, pero la pompa do la que fue su 
musa más querida y constante: España, nuestra Es
paña, por la que luchó sin descanso y cayó con honra. 

Córdoba (Del enviado especial de 
la Delegación nacional de Prensa, 
F . M A R T I N E Z R U I Z ) 

Los cordobeses, en complicidad 
con su hidalguía y su señorío, aca
ban de levantar uñ monumento nue
vo para adorno imperecedero de'su 
ciudad. Esqapa, esta es la verdad, 
a la plomada y a los mármoles; pe
ro pone en jaque, sin embargo, a 
la Mezquita y a Medina Azahara, 
entre otras cosas porque no es mo
numento de materiales dorados, sino 
que está labrado con los finos me
tales del corazón y del afecto.' E l 
monumento es ni más ni menos que 
el recibimiento apoteósico del Cau
dillo, que hace inútiles las apologías 
mág encendidas y las plumas mejor 
cortadas. Ni siquiera podrían reco
gerlo, aun echándole todo el caudal 

. de su fantasía, los viejos cronistas 
de Almanzor y de Alhaquen I I . L a 
entrada dél Generalísimo en la pla^ 
za (ie José Antonio nos borra de la 
Imaginación cualquier glorioso an
tecedente -cordobés, incluido el cere
monial del Califato o la vuelta vic
toriosa del Gran Capitán tras sus 
campañas de Italia. Don Gonzalo 
Fernández de Córdoba, según he 
creído adivinar, estaba esta tard^ 
en la plaza vestido de bronce impe
recedero, no para otra cosa que pa
ra rendir a Francisco Franco el ho
menaje de su capitanía, como un 
cordobés más, que en otros tiempos 
lo rindió a los Reyes Católicos. 

Coniprendo que ésto ampara un 
poco la prosopopeya y el énfasis, 
pero el ceclbimlento ha sido así, de 
tan enorme grandeza. No era una 
ciudad ni una provincia, ni una cla
se social o profesional tan solo, sino 
Andalucía y los andaluces mismos 
quienes vitoreaban hasta enronque-
cer y agitaban sus pañuelos de en
tusiasmo. Y así ocurre que la apo
teosis se llama Córdoba. Sin duda, 

T r e s m u e r t o s 
p o r a c c i d e n t e d e 
t r á f i c o e a B i l b a o 

Bilbao. — Un luctuoso acci
dente cié t áficn se ha re-estra
do en el barrio de Luchana en 
la carretera de Bilbao a Las 
Arenas, en el que resultaron 
ipuertos los tres ocupantrs de un 
autcmó.'il "^4W, que sin que se 
sepan las causas entro en coli
sión con un camión aparcado en 
la mencionaiia berríana. 

Las vic i as son don Enrique 
Martínez I-ópez, de 36 años ca
sado; don Enrique Santamaría 
Navaa, de 4^ años también casa
do y rk-.n Enrique Chinchurreta 
Or'ósolo. (ie 35 años, soltero. 

En el encuentro el "4-4" qu»ci5 
maíeilaUíieiiie deoliecho. 

el Arcángel San Rafael, que bebe 
í)or algo los vientos en la esquina 
de la ciudad, multiplicó esta tai-de 
su vigilancia celestial conduciendo 
con orden y brillantez la emocionan
te caravana. No solo por los cami
nos del, aire sino también de las 
calles y de las plazas, de los jar
dines y los paseos de la eiudad. Y 
la ciudad no hizo sino formar en 
el maravilloso cortejo, entregada v 
rendida absolutamente. 

Y a la carretera lo iba diciendo to
do en la misma entrada del puente 
romano, adelantando el plebiscito 
popular de la recepción. A uno y 
otro lado, escoltaban el paáo del 
Caudillo gentes venidas de Bename-
Jí, de-Vilianueva del Duque, de Pe-
ñarroya, de Santaella, de Lucena, do 
Belmez, de Pedro Abad... Desde el 
puente de San' Rafa 1̂ a la glorie
ta de Aguilar Galindo, los «Jeeps», 
los camiones, los coches, las carre
tas de la provincia, se alineaban en 
correcta formación al igual que sol
dados de una infantería industrial 
alternando con caballistas y cordo
besas a lo largo de la carrera. Los 
taxis del servicio público sonaron 
sus claxons en un homenaje clamo
roso que había comenzado horas an
tes en tierras de Ecija, .se hizo ma
drigal en Puente Genil, delicioso 
paseo de Lucena, parada y fonda en 
Cabra, sencillez y tipismo en L a 
Rambla, emoción en Fuentemayor y 
Fernán Núñez, hasta el delirio de 
Córdoba, que dejó por fin, de estar 
lejana y sola, para quedar muy den
tro del corazón de Francisco Fran
co. Como han quedado muy dentro 
los egabrenses de Cabra, la' patria 
de Valera, después de los actos ce
lebrados allí para poner en marcha 
el taller - escuela sindical de forma
ción profesional. Respiraba satisfac
ción el Caudillo al ver la sonrisa 
abierta de los ochenta alumnos del 
internado que estaban distribuidos 
en clases y aulas. No podía ser me
nos al comprobar que cuatrocientos 
diez aprendices recibían una forma
ción completa de taller en carpin
tería, soldadura y electricidad. 

Su visita al Parque municipal 
Fuente del Río dió a ía tarde un 
aire de bonita excursión bajo - los 
árboles y entre el agua de las cas
cadas y la placidez de los merende
ros. Se trataba de un pequeño des
canso para saborear la satisfacción 
de haber visto que quinientas fa
milias tienen cajia nueva, entre el 
campo de fútbol y la estación fa
rrea. Justamente en la barriada que 
lleva el nombre de Francisco Fran
co. Casas blancas, bien soleadas y 
aireadas, funcionales y usuales, de 
tres habitaciones, cocina, comedor y 
un trozo de tierra al costado,, para 
jardín o huerto. Entre otras cosas 
1porque así lo ha querido la Obra 
Sindical del Hogar. 

L a complicidad de los cordobeses 
ha conseguido ésto. Que la provin
cia se baña eon ios nuevos aires de 
un nuevo fl»fiorS«. con la apoteosis 
de UÍU. ciudad sin p&r&ngón posible, t 

ae nuestro pabellón de caza y en
cona e a dos. bijas ae unos cic-
ciocbo o aiejinueve años, muy 
luiuas y encantadoras. En ios 
días en que mi cuar-Lol General 
estaba instalado en caserta1 me 
hicicíon bordados muy bonitos 
y en recuerdo ae todo aquei.o 
siempre nos felicitamos por Na-
viaaa. Pero no pune vea a la se
ñora Tosslni, cuyo marido murió 
hace aigunps anos. 

Sobre el pabdlón de caza, en 
la parto más al a de la co;ina, en
tres los pinos, está el claro en el 
que instalamos, el campamento 
para los delegados alemanes que 

'• vinieron. a firmar Ja. capitulación 
en Mayo de 1945. Era un campa
mento pequeño que toma tilia 
cuidaio-a instalación' de cables 
telegráficos con la que podían Co
municarse con el extenpr y nos
otros oir lo que se decia en el ln-. 
torior. 
JUICIO SOBRE HAROLD 

MAC MILLAN 
Ei recuerdo de Caserta esfá 

también relacionado de forma 
muy agradable con el 03 nuestro 
actual Primer Ministro. 

Conocía a Haroid Mac Millan 
desde los di as de la Primura Gue
rra Mundial, 'siendo oficial de 
Granaderos, pero hasta que vino 
a Italia como mi ministro resi
dente y representante político de 
Winston Churchill no fui ami¿o 
íntimo suyo. 

El papel riel mlnis'ro residen
te era político. Consistía en ser 
el Tepresentante vdel Primer Mi
nistro en un determinawO teatro 
de operaciones. En calidad de tal 
actuaba como asesor del Jefe mi
litar, en todos los asuntos polí
ticos, dejándole así libre para de
dicar sus mayores energías a los 
problemas del campo de batalla. 

De esta forma, durante todo mi 
mando en el M--ídi,tenáneo nun
ca choque directamente por razo
nes políticas con nhjgún Geoier-
no aliado. Cuando, por ejemplo, 
estallaron disturbios políticos en 
Gvecla, Mac Millan dirigió la 

• ( C T ó n f c i de 
l O C f r i C I . - "Tachín" p*ra 

DIAKIO DE BURGOS.) 
/'Vale más perder lin minuto 

en la vida que la vida en un mi
nuto". Este es uno de los "slo
gans" estilo humorada campea-
moriana que nos ofrecerá el-in
minente "Día sin accidentes" pa-
r,a el que se nota • ya verdadera 
expectación. Han comenzado los 
actos. de divulgación y propagan
da, especialmente eñ fóítna de 
conferencias y de pélenlas, y se 
van a lanzar los folletos editados 

m i r e 11 ñ 

por la Jefatura, central de Trá
fico. La Cofraciía de San Cristó- , 
bal se ha adherido a tales actos ; 
y el Real Automóvil Club ha pu- j 
blicado una nota entusiasmado' 
pero lamentando no haber te
nido previo conocimiento del ori
ginal "Día", a fin de haber in
tervenido ampliamente. Y re
cuerda que durante el año 1980 
murieron,, 1.3¿>0 personas en nues
tras carreteras y 460 en núcleos 
urbanos, en accidentes de circu-j 
lacióh. , • I 

GENDARMÉS 

su cometido a la perfección. El 
éxito fue total. 

MAR 

Primer Ministro hegara. a Ate- 3 ^ , ^ ^ ^ ^ 

Durante alg"n tiempo, en Ita- ĉ ĉ cNgjcNcvgfî ^^ 
lia, Mac Millan compartió mis, 
instalaciones de trabajo en Ca
serta y durante este periodo so-
liaros ir los dos al frente en mi 
co he abierto del deserto pa~a 
visitar las troras. Aquellos eran 
días masníficos para'mí. puos dis
pon ñ de un acompañante muy 
agrádpb^e que era al mismo tiem-
nó prudente en lo'! consejos y 
siempre ocurrente. Era un hom-
vador moral y físico, pero dema
siado reservado para exteriorizar 
estas admirables cualidades.-

Jn la actualidad, como Primer 
M.in!c:tro,'. no puede seeuir o-Ul-
tindose'. en su. reserva. El país 
tiene una gran suerte en verle 
tal como'es, una nerrohá Inteli
gente y una de la? mayores figu
ras políticas de nuestra época. 

Computarán la fórna Andrés Colomo y Domingo España 

Está en Madrid upa comisión 
—muy nutrida por cierto —de la 
Gendarmería argentina, presidi
da por su director, don Ventura 
Mocón. Ha sido invitada por la 
Dirección General de la Guardia 
Civil, cuyos Centros e in^taíacio-

• nes visitarán, a fin de" conocer 
.su organización y estrechar la co
laboración en sus misiones co
munes. Todos los gendarmes vie
nen acompañados de sus respec
tivas esposás, lo que nos parece' 
muy bien. 

TRIUNFO 

Don Vicente Oliver es un ciu
dadano que muy frecuentemente 
se viste de buzo y desciehde al 
fondo del mar. Allí se inspira, 
pasmado de las maravillas que 
ve. Luego sube, se muda, se sien
ta ante el caballete y pinta'lo i 
que ha- visto. Ahora expone eii i l 
Madrid corales, peces, grutas, al
gas y lós, bellísimos fondos del 
Mediterráneo. Pronto llevará sus 
precios'dades a los Estados Uni
dos; Este singular artista y for
midable nadador subacuático es 
sexagenario. 

NOTICIAS BREVES 

Los aficionados taurinos de, 
núes ira capital puede decirse que i 
están de enhorabuena, ya que se j 
van prodigando las actuaciones, 
en el coso de los Vadillos, en el > 
que algunos espadas han logrado ¡ 
destacar de tal manera, que se j 
han hec|io acreedores a la repe
tición, unánimemente deseada 
por el público. 

Ta les el caso, por ejemplo, de 
Julio Molina "Aigabeño", a quien 
volveremos â  ver en nuestra pla
za el próximo día 11, iestividad 

.de la Ascensión. Su sola presen
cia bastaría ya para llenar en 
buena parte los graderíos. 

Pero es que os a vez competí-

£ C O R D O N / AP«s i»"a l"e ESTRENO 

GRAN PREMIO EN EX FESTIVAL INTERNACIONAL D E L 
CINE CATOLICO, DE VALLADOLID 

PATETICA, ANGUSTIOSA, INOLVIDABLE 

UUJ PALMER 
SVLViASVMS 

YVONNE MITCHBi 
ROÑALO lEUÍlS 

J . 

1 1 "ooucoc» trrry i toi umtioius 

UNA HISTORIA APASIONANTE 
UN PROBLEMA MORAL DE MAXIMA TENSION 

Sesiones: S'IS, 7*45 y 11 noche 
(Autorizada mayores de 16 anos) 

rán con él¿ valientemente, los 
novilleros Andrés Coioma "Clá
sico", hijo del que fue famoso 
torero del mismo apellido y Do
mingo España; dos auténticas f i 
guras con amplios conocimientos 
del oficio, que vienen dispuestos 
a ganarse la afición burgalesa. 

Los novillos' para este festejo 
serán de la ganadería de don Jo
sé Luis Rodríguez y es de espe-

Quince mil personas han ova
cionado esta tarde en el Retiro 
a los supervivientes de la Vuelta 
Ciclista a España. 

—Calor y aspecto de tormenta. 
—En la Cabalgata de la Cruz 

de Mayo ha resultado premiada 
la carroza presentada por el 
Servicio munipipal de Limpieza. 

—Huero Valle jo prepara su 
primera adaptación : "Hamlet". 

—En Madrid se cultivan cua
renta, mil rosales. 

E l joven hurgá i s don José Ma
nuel Rubio Moradillo, tras reñi
das oposiciones, ha ingresado con 0&&6&sís&s&3i&6&¡^^ 
excelente puntuación en el Cuer
po especial técnico de censores 
letrados y contables del Tribunal 
de Cuentas del Reino. Felicitamos 
cordialmente a ambos. i 

, • ULTRAS 

t i 
n i J í 1 lo 

Vaya, nos ha gustado uh pa-
rrafete^de un editorial de " A B C " 

v do Twhfl7,o una eran tnrdt. dp Argelia. Por eso y porque así nos y, de rechazo, una gran taroe de placej lo vamos a COpiar: "No en_ 

DIVERTIDISIMO 
DOBLE C I N E A S T O R I A 

L A S P I C A R A 5 D O N C E L L A S 
con MTLENNE DEMONGEOT, y reposición de 

E L S O L T E R O 
(Autoriaadas mayores de 16 años) 

toros que deje plenamente satis
fecho al respetable. 
C O R R I D A D E F E R I A E N 

PÜERTOLLANO 
Puertollano (Ciudad Real).Corrida 

de' feria. Lleno. Seis toroe de José 
García Barroso, de Jerez de la 
Frontera, bravos y dóciles. 

Francisco Rodrigo, que recibió l a J 
alternativa de manos de Julio Apa
ricio, cortó una oreja en cada toro, 

Julio Aparicio, dos orejas, vuelta 
y saludos en el segundo, una en el 
cuarto. 

Mondeño, vuelta en el tercero y 
saludos en el quinto. 

Aparicio y Rodrigo fueron saca
dos a hombros. 
CUANDO SE . DUCHABA. SE i 

DA CUENTA DE QUE ESTA 
HERIDO 
Coin (Málaga).—Novillada ^de 

feria. R ses de don Ramón Váz
quez, grandes y broncos. 

-Agustín García Pacheco silen
cio en su primero-y buena fae
na ^ n el otro, del que cortó las 
dos orejas. 

Juanlto Méndez, en su prime
ro, no tuvo suerte con el pincho, 
pose a lo cual dió la vueita al 
ruédo. En su segundo estuvo va-
lient.' e hizo faena variada. Mató 
de una estocada, saliendo trom
picado (ova.ión, dos orejas, ra
bo pata y salida a hombros). 
- Cuando se estaba duchando en 
el hotel se dió cuen a de que te
nia una cornada, aue recibió al 
entrar a matar a su segundo. 
Fue conduciio a un sanatorio 
de Malaca, ^ondo se le apreció 
una herida de doce centímetros 
de profundidad, con ^os trayec
toria^, en la cara antero izquier
da del mu^lo derecho, que inte
resa piel, tejido celular subcutá
neo y aponeuroMs. Pronóstico 
menos grave.—Cifra, 

1 • 
«Ciclista sin Inees: Lleva» 

tres OUHIÍKXI de muerto sentada 
en el cuadro». , 

tramos ni salimos en lo de Ar
gelia, como no sea para lamentar 
sinceramente cuanto allí sucede, 
pues a fuer de europeos nos inte
resa vivamente la salud de Eu
ropa y cuanto concierne a su der 
fensa y por las mismas razones 
nos preocupa todo aquello que 
signifique quebranto y debilita
ción de Francia, en un momento 
en que el mundo occidental ne
cesita tanto, aparecer sólido y 
unido, sin fisuras n i resquebraja
mientos". 

ROSAS 

le había obnndonado 
Monfis. — James Davis, un negro 

de 21 años dé edad, fue detenido el 
pasado lunes, por encontrarse bo
rracho. Declaró ante el juez que 
estaba celebrando su noche de bo
das y fue absuelto. .Ayer volvió * 
comparecer ante el juez, por la mis
ma causa, y declaró: «Me emborra
ché nuevamente porgue mi mujer 
me había abandonado». E l magis
trado le impuso multa de 21 dólares. 

EnonMo en M i n l i 
silla ñ \ m el bsiii! $i 
m í m m ' m n m 

West Palm Beach, (Florida) 
El juez Russel C. Morrow ha sen
tenciado' a Floyd (Lucky) -Hol̂ a-
pfel a morir en la. silla electncf 
por el asesinato del juez de C. 
Chillingworth y su esposa, come 
tidos en la noche del 14 de Jumy 
de 1955. ...0 

Usted y sus cómphees - 7 ^ 
Morrow a Hoizapfei— cometl?;¡¿ 
u** crimen . monstruoso, !V1C1°S ' 
realizado a sangre iría y Pren£;. 
ditado, un crimen como no se 1 

- cuerda en Florida". . ^ 
'.'Este crimen —añadió-- " 

solamente ha conmovido al co^ 
dado y al Estado, sino a toaa ^ 
Humanidad", 

' Hoizapfei, ayudado por un » 
gro George Lincoln, ataco &}J¿> 
trimonio en la citada nocm? 
Junio y tras encadenar a i n ^ 

nal no lo adivinan ni los acomo- bre y a la mujer y añadir pe ^ 
dadores. Pero su "suspense" es' las cadenas, arropó a a?1^icia-
excepcional. pues carece de arti- i Atlántico. El criminal. a- g. ¿e 
ficios y tópicos. Los casos psico-1 rarse culpable el pasado ^^¿¿o 
páticos son interesantísimos, co- Marzo, dijo que había com ^ 
mo el del barbero desmoralizado ; el crimen, a instancias de. pauii 
a consecuencia Me un accidente,1 juez municipal de West 
convencido de que ya no sirve Beach, Joseph A. Peel Jr-. l -j^g-
para nada en la vid*. Y el doctor I temía que Chillingwortb^ot^,,^ 
se deja afeitar por el barbera; ciara sus actividades com^ 
enfermo, el cual, animado porj de una banda de centrar 
laa Xrases de su cliente, cumple! tas,—Eíe, ¿ — • 

Como todos los años en esta 
época, en que los jardines madri

deños rebosan de flores, el alcal
de ha enviado un enorme rami
llete de rosas de Madrid, sin mú
sica, a Méjico, para que sean co
locadas a los pies de la imagen 
de Nuestra Señora de Guadalu
pe. Con ello, se realiza el tradi
cional intercambio de rosas con 
las que la confraternidad hispa-
no-americana envía en el mes 
de Octubre a la Virgen del Pjlar. ¡ 

TEATRO 

"La noche del 5 de Marzo". 
Policíaca. Buen título. ^ La cosa 
comienza en Scotland Yard. Buen 
comienzoEntretenimiento, enig
ma, intriga y las consabidas y an
helantes cabalas sobre la perso
nalidad del asesino de tumo. La 
pifea, orlffinaí de Roffey y Har-
boord. está muy bien dialogada, y 
perfectamente construida con 
'dobles vidas" y todo eso! Y el fi-


